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t ª' Está de plantão, hoje, a Pharmacl.3 
Bà Andrade, rua B. do Trlumpho, 333. 

A maxima thermometrlca de hon­
tem foi 30.6 e a mlnlma 22,0. 

NUMERO 43 

Colllo os perrepistas prete 
eleições de sul ta do das 

e 
1 ° de • 

confundir 
niarço 

re e torcer o 
Parahyba_ 

Um ~ocumento revoltante ~e cyni mo, ~e perversi~a~e e ~e má-f é1 
As "jnstrucções reservadas" do desembargador Heracl1to aos seus correligionarios do interior 

Estamos acostumados a analy­
sar com energia as abjecções do 
petrepismo parahybano, mas nos 
sentimos hoje abalados de espan­
to, ao constatar até que ponto vae 
a baixeza dessa gcnt:) na conspi­
rata contra a Parahyba, diante 
do facto gravissimo e escandalo­
so que vamos denunciar, não so­
mente ao nosso Estado como a. 
todo o palz. Vamos descobrir mais 
uma horripilante chaga no cada­
ver moral do prestismo daqm : 
uma indignidade tão grande. um 

ttentado tão revoltante contra o 
brio dos parahybanos, envolvendo, 
ao mesmo tempo, a mais sinistrn 
ameaça á autonomia e aos direi­
tos pollticos dos concidadãos, que 

depois desta denuncia. d'>cumcn­
tada como a vamos dar. não é 
possível duvidar mais nada da 
all11c ação política desses inimi­
gos da nossa terra. 

Trata-se de uma circular con­
tendo "instrucçõcs r":·r,Tacla.~" 
qt1e o descmbar~ador Hrrn--lito 
mandou distnbu1r com todos os 
chefes ;Jerrepistas dos municípios. 
Nesse documento t<'ncuroso. ciir·i­
girlo aos partidanos cln sr J uho 
Prestes. em nosso Estadn. co.;, 1 :i -
se nem mais nem menos do q11f' 
perturbar. por todos os modos. a~ 
clriçõcs de l " ele marco. por meio 
ela frauclt da. mentira. dii c:civill:a­
ção e das mystificações mais tor­
pes e vergonhosas. O folhêto do 

1 
1 

desembargador Herachto e uma 
perfeita cart1lh de abusos elcito­
raes. mandando qur os seus Piei­
tores minta.m e prot.estC'm contra 
os trabalhos das nesas. mesmo no 
caso de corrf'l"P com toda a re-
gularidade e tro dos disposi-
tivos na lei. objectivo uniro 
drsse csc.andalo ci doc..:mcnto f' sa­
cudir o ehans no pleito prcsiden­
r,ial na P<1rahyba. Ha no me ·mn, 
ensinamentr,s de uma inrrivcl 
ignomínia. Basta. dizer ()Ue os me­
sarios prcst 1st-1 l<'m ordem d.e nã0 
assignar us actas d:.is t.ra.lJ:>ih'>i: 
regulares. Que rsses mcsanos. f1s­
caes ou clritores, d(!vem telegTq­
phar, dPpo1s das eleições. aos che­
fes perrcpistas, Informando fali;a-

s. 
ra, 

exc. estava ho11ten1, ao n1eio dia, en 'l eixei­
tenclo pernoitado e1n Patos X As e~,.pressivas 
homenage11s do povo sertanejo ao futuro 

vice-presidente da Republica 
Teixeira, 20 - Chegamos ás 

11.20. 
O presidente João Pessôa re­

cebeu innumeras visita , na re­
sidencia do sr. Duarte D~rntas. 
onde se hospedou. 

Asora mesmo, L2,!0. varnos 
part1r para Taperoú, alli ;llmo­
cando. Ainda hoje o pre idente 

1 

.João Pessôa <' c·ornilin1 alcan- 1 

çar:lo Patos. Pianró c ;\liseri­
cordia . (,1 Cniâo) 

Patos. 20 .\c~ hn de chegar. 
endo ah o de e\.trau:·dinaril'!s 

homl'nagens, o presidente .Joao 
Pe.,soa com n sua comi Li v:i . C..1 
Unirio). 

Patos. 20 () presidente 

Joéio Prssc'i;1 hosprrlou-,;c na re­
idcncia do cel. M1g1trl Salyro, 

chete polilicn do mu11iripin 
O chefe do go\erno dC\c par­

lir. ás 3 da nrndrug:1 da, com ucs­
lino a l\[1sc• icorc!ia . <.I L'niâo). 

mente. dolosa e criminosamente, 
que o sr. Julio Prestes teve maio­
ria. e invertendo os algarismos da 
apuração, a fim de dar ao candi­
dato paulista o numero de votos 
que obtiver o sr. Getulio Vargas! 

Ahi está. parahybanos, o moti­
vo da chapa completa do hera­
clismo. Ahi está a prova flagran­
te do crime que se premedita 
cont..a a liberdade do pleito na 
Parahyba. 

Não há commentario 
c:·p1·ei;s1vo e bastante 

ba~tante 
candente 

para verberar, como merece. esse 
11ttrntado innominavel que o pcr­
rfpismo visa perpetrar nas elei­
ções de março. 

./\.rmcmo-nos de energia civica 
para reagir contra a mlseravel 
trama. e inutilizar os planos deli­
ctuosos do desembargador Hera­
clito e do sr. José Gaudencio ! 

Damos a seguir, na integra. o 
11npresso de "instrucções reserva­
das". que estão sendo expedidas 
pelos chefes perreplstas aos seuf 
agC'ntes no interior: 

INSTéWCÇÕE3 REfERVADAS A SE­
R1!;M OBSERVADAS NAS 

ELEIÇÕES 

"Nas secções em que as mesas forem 
nossas, isto é, a maioria que é de 2, 
àeve mandar consignar na. acta. a. 
maioria de votos para os nossos can­
didatos; ou quando as circumstancias 
não permittam, deixarem de assignar 
a acta telegraphando ao procurador 
da Republica, ao juiz seccional, ao 
•· Dia no da Parahyba" que se achavam 
ameaçados e coagidos pelas auctori­
dades loca.es, não podendo funccionar, 
livremente. 

No caso, porém, de ser nosso o se-

1 

1 

1 
1 

1 

cretario da mesa basta escrerer erra­
damente os nomes dos candidatos 
adversos ou fazer borrões. entrelinhas 
e raspagens ; ou emendai; nas votações. 
- deixando terminantemente de re­
conhecer as lettras e firmas dos elei­
tores e mesmo as dos mesarios no fin~ 
da acta, - apparentando ignoranc1a, 
e em ultimo caso reconhecer as fir­
mas apenas dos mesarlos. 

Nas secções em que não tivermo~ 
maioria (principalmente nesta> devem 
comparecer os nossos fiscaes e aprr ­
sentar tres protestos em nome dos 
candidatos que representarem, sendc 
um relativo á eleição de deputado, ou­
tro á de senador e outro á de presi­
dente e vice-presidente da Republica. 
exigindo da mesa os respectivos reci­
bos que ficarão em seu poder para se­
rem remetlidos ao candidato dr. Jose 
Gaudencio. 

Havendo um mcsario nosso, deve de· 
clarar quando tiver de assignar :i. 
?cta. o segumte: "Confirmo como me­
sario todas ai; irregularidades e frau­
des relatadas pelo fiscal F. em seu 
protesto entregue á mesa". 

O protesto do fiscal, que poderá ser 
feito também por qualquer eleitor, de­
verá ser feito previamente em tres fç, 
lhas de papel em separado, com a f1. 
ma reconhecida pelo secretario nc 
occa.sião cm que tiver de apresent• 
isto é, depois que occorrer a apu," 
ção dos votos. · 

PROTESTO 

O abaixo a:signado, fiscal do canc' -
dato á deputação federal, ou do canu,­
àato B., á senatoria federal ou do can­
didato á presidencia ou à vice-pre~ 
dencia da Republica, nas eleições ~ 
hoje se realizam nesta secção, usand 
do direito que lhe confere a lei eleik­
ral vigente, vem pelo presente prc 
testar contra o modo illegal como · 
estão processando essas eleições, cuj. 
invalidade é manifesta pelas fraude 
que expõe a seguir: 

l.0 
- a mesa reuniu-se antes da 

hora legal e foi constituída irregular 
rr.ente; 

2.º - a mesa não apresentou a urna 

(Coutinúa na a• pagina) õ-·-·g-ã·aie-·-t1c ê·ro. d··-·-·-·1-ôaz·-·1·r-·-·;·-·rã1 ã-·-a·-·-·-·1·-·-riníaa;-; 
obre o m menta política 

"Pódcz diz<Zr no 12u jornal, e 
claro sacerdote, qufZ contam 

para o advcznto d<2 um 

garantir ao re João Pessôa, diz o prCl 
commigo lodos aquºllczs que trabalham 

czrdadcziro rczgimen rczpublicano" 
Conego Mathias Fretre ( enviado do governo da P Jrahyba junto á Caravana Luzardo e representante d'A UNIÃO) 

JOAZEIRO. 19 - Como an­
nuneiei em despacho anterior, 
consegui obter urna entrevista 
com o padre Cícero, o chefe es­
piritual e politico de todo o ser­
tão cearense e cuja influencia se 
prolonga pelo interior de todos 
os Estados confinante . 

O eminente sacerdote recebeu 
o representante d"' A União" 
com a sua característica fidal­
guia, que tanto prende e seduz 
quem delle se approxima. 

E inteirado dos intuitos do 
jornalista, começou: 

- Recebo com especial satis· 
fação o collega, que representa 
na caravana o governo do meu 
grande amigo João Pessôa, cuja 
administração tem sido admira­
da de todo o Brasi!. 

E proseguiu , 
Sou um profundo ac!mirador 

do egregio brasileiro dr. Ep!ta­
cio Pessôa, <!e q!.!em recebi uma 

1 

pondendo ao tópico de 11ma car­
ta minh11 dizendo que devia elle 
é'CCeitar a aprt''<enta(.'ão ôe sua 
canclin,•tura para presidir nova­
men1e os dcslinos do Brasil, que 
tanto dignificou com o sei.! Pner­
gico p::itriotí8mo, realizando Ull\ 

governo rios mais fpcundos e 
hrilh,mte da Republica. 

Ocpoi ele outras considera­
ções, a h11rdl'i o padre Cicero so­
bre() momento polit.ico, indagan­
do-lhe como vii' o movimento li­
bera 1. 

Respondeu: Vejo com o ma­
ximo interesse todo o movimen­
to em fa, ·or dos altos negocios 
da patria. As figuras que estão 
á frenfe da campanha são no­
mes dignos de merecer con­
fiança. O presidente Getu!io 
Vargas está na altura do posto 
da suvrema magistratura do 
paiz. E- o presidente João Pes­
sôa, pe!a sua bravura e inte!!i­
genc~a, desprenc!imento e reac-_ ... : _, ... ~ 

mentae , L;ubi11 aos nrnis eleva­
dos dcg-riios ela arlmirac;ão da 
altas e bai.>,as camadas do po,o 
brasileiro. 
Sou um admirador enthusiasti­

co do sahio e genuii1amente repu· 
blicano governo do sr. João Pes­

I sôa. 
E, dep'>i de u!TI;i nausa. evo­

cando as affinidades de cordiali­
dade e affecto que o ligam ao 
povo paral1:vbano: 

- Conheço de perto o coração 
dos pHahybanos: lá, quem não 
é meu afilhado é meu compa­
dre. 

Era natural que o jornalista 
quizesse voltear a palestra nara 
o ponto de vista político. E a 
uma pergunta sobre e appro a­
' a o programn,a da A!!iança 
Libera!, re"pondeu: 

- Sim. Sim, porque todo 
brasileiro anseia a reno acão 
dos costumes po!W.cos. Aqui -no 
Ce.::-.: t-=~~o :::.::s ot: :=C::::O.á., 

acompanhado o Partido Conser­
vador. Sou, porém, como todo 
cearense, liheral de coração, 
visto com o ,ivo no meio 
do povo, desse povo de alma 
simples e nobre e profundos 
sentimentos religio os, vivo no 
meio de toda a gente de grande 
parte do meu Estado. 

Posso affirmar, continuou, 
que todos sentem enthusia mo 
oelas novas idéa em prol de me­
lhores dias para a patria queri· 
ela. 

Sou contrario á politica dos 
cmprestimos no estrangeiro e á 
concessão de terras a perigosos 
elementos de outros paizes, so­
bretudo aos yankees, cujo impe­
rialismo constitúe indiscutível 
ameaça á independenda econo­
mica e politica de varios paizes, 
como ás Republicas da America 
Central. 

E, depois de outros pontos da 
pa!estr2., o pac!re Cícero fa!ou 
-~.;;., ......... 

- Póde dizer ao seu jorrta!, 
e garnntir ao sr. João Pessôa que 
contam commigo todos aquelles 
que trabalham para o advento 
de um verdadeiro regimen repu­
blicano. 

Estavamos satisfeitos com o 
resultado da entrevista com o 
venerando sacerdote, idolo das 
populações do Nordéste. Mas ti· 
vemos ainda o acicate da curio• 
sidade, impel!indo-nos a uma 
pergunta final. 

Vossa reverendíssima lê 
a "A União"? 

- Sim, fez o padre Cícero. O 
antes não posso mais ler, cot 
os meus olhos, mas mando ler e 
a leitura d'"A União" me produz 
verdadeiro enthusiasmo. Ha 
grandes jornalistas na Parahyba, 
terra de homens inte!ligentes e 
v.;:!0:-0$0.:; .. 
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R~CilSTO 
FAZEM 

Deputado Walh'edo 
re hoje o unniversario natallcio do 
I t'vmo. monsenhor Walfredo Leal, 
dt•putndo ú nossa Asscmbléa Legisla­
tiva . 

Pela data o venerando politico con­
terraneo devrrá ser muito felicitado. 

Sf\nhorJ. dr. João SuassllJla - Re­
gista-se hoje o anniversarío natali lo 
du exmn. sra. d . Rita Vlllar Suassu­
na, digna esposa do dr. João Suas­
suna, deputado federal e ex-presiden­
te deste Estado. 

Pelo grato evento, o illustrc casal, 
que se encontra, actualmente, no mu-
1ücipio de Souza, receberá, certanu:m­
le. numero~os cumpdmentos ele i:uar 
1 t•laçucs àe amizade. 

Dr. . OC'tacilio . de Albuquerque: -
Occorre hoje o anniversario natallcio 
do sr dr. Octacilio de Albuquerque, 
rx-representante da Parahyba no par­
lamento nacional, e presidente do 
Partido Democratico do Estado. 

Pela ephemeride o illustre conter­
raneo deve receber, por certo, os cum­
primentos dos seus numerosos amigo~ 
P correligio,1arios . 

As meninas Clarice e Cremilda, fi­
lhas do sr. Francisco Carvalho, auxi­
liar da gerencia desta folha e gere11 · 
te do "O Liberal .. 

Passageiros chegados do sul pelo va­
por "Pará.: Seraphim Ribeiro, Anlslo 
José Tavares, Thomaz Motta, Josc 
Me.cedo, João Firmino Soares, Maria 
do Carmo Costa, Arnaldo de Barros 
Lima, Bellarmina de Barros Lima e 
dr . Ismael de Souza. 

Embarcaram no mesmo vapor para 
os portos do norte : Adelino Ca valcanti, 
Esther Justa, Euclydes Justa, Maria 
Justa, Maria F. Justa, Maria L. Jus­
ta, José G. dos Santos, Bernardo 
Caldas, Nilo de A. Mello, João P. de 
M@llo, Nair V. de Oliveira, Francis­
co Agostinho e Odilon Ollviaky 

ENFERMOS 

Encontra-se ligeiramente enfermo 
o sr . dr. Walfredo Guedes Pereira. 
chefe do Serviço de Hyglene do Es­
tado. 

O illustre profissional tem, por esse 
motivo, recebido innumeras visitas 
das pessoas de suas relações de ami­
zade. 

MISSAS: 

Amanhã, ã.s 6 horas, na egreja das 
Mercês, por pessoas de sua familia, 
serão mandadas rezar missas de 7• . 
dia em suffragio da alma de d . Hc­
norina de Medeiros Nobrega. 

PARTE OFFICIAL 

Administração do sr. dr. João Pessôa 
Cavalcanti de Albuquerque 

n. 1.638, de 17 de fevereiro de 1930 (*] 
Crêa a Inspectoria de Vehiculos anne· 

xa á Secretaria da Segurança e Assistencia 

Publica. 
O Presidente do Estado da Parahyba, usando da attribuição 

que lhe confere O § l." do art. :36.º da Constituição Estadual, e au· 

C'loriz:i.do pela lei n. 680, de 21 ele novembro de 1928, ad-referendum 

d:i Asscmhléa Legislativa, 
DECRETA : 

Arl. 1.· - rica creada a Inspectoria de Vehiculos annexn 

:1 erretarin da Segur:::inça e Assistencia Publica. 
Art. 2." - O quadro de funccionarios desse serviço será 

O seguinte: um inspector gemi, um chefe de secção, quatro fiscaes 

e treze inspectore , cujos vencimentos serão os da tabella annex.a. 

s unico - Será provisoriamente observado o actual Regula­

mento de Vehiculos da Municipalidade al(• que a Secretaria da Se­

gurança lhe dê organização definitiva. 
Art. 3." - O governo entrará em accôrdo com a Prefeitura 

da capital para que, extincta a Inspectoria de Vehiculos ora a seu 

C'nrgo, passe todo o acervo parn o departamento creado pelo pre­

sente decreto. 
Art. 4." - E' aberto na Secretaria da Fazenda o credito de 

vinte e seis contos e quatrocentos mil réis (26:400$000), para oc­

C'Orrer ás despesas deste decreto. 
Arl. 5." - Revogam-se as disposições em contrario. 

Palacio do Governo do Estado da Parahyba, em 17 de fe­

' ereiro de 19:\0, 41.º da proclamação da Republica. 
João Pessôa Cavalcanti de Albuquerque 

Adhemar Victor de Menezes Vidal 

Matheus Gomes Ribeiro 

TABELLA DE VENCIMENTOS DA INSPECTORIA 

DE VEHICULOS 

1 Inspeclor Geral .. 

1 Chefe ele secção. 

4 Fiscaes ... 

1:l Ins1)ectores •... 

400$000 
300$000 
200,000 
135$000 

3:200$000 
2:400$000 
6:400$000 

14:040$000 

Expediente, etc. . . • • • • • • • • . . • • • • • • • • • • 

26:040$000 
360$000 

26:400$000 
_'ola - Importancia correspondente aos vencimentos dos 

cnrgos acima, durante os 8 mezes que decorrem de 23 de fevereiro 

corrente a 22 de outubro vindouro. 

( ·) Heproduzido por ter sabido com incorrecções. 

------ .. ------
TELEGRAMMAS OFFICIAES I 

O sr. presidente João Pessõo. rece­
beu, do Rio Grande do Sul. o seguin­
te telegramma: 

"P. Alegre, 19 - Tenho prazer 
agradecer lllustre amigo communlca­
ção haver passado exerclcio cnrgo 
seu substituto legal. Attenciosas sau­
dações - Oswaldo Aranha" . 

lho recebeu os seguintes despachos 
a respeito de sua posse no governo do 
Estado: 

"Fortaleza, 20 - Agradeço commu­
nlcação vossa excellencia haver assú­
mldo presldencia esse Estado duran­
te ausencla presidente João Pessõo.. 
Saudações attenclosas - Mattos Pei­
xoto". 

"Recife, accuso 
conununlc 

...... ,.,ã, dl FHIHI I dupu1 dl ElfNI \ tura l\lu!11clpal, constou do.s seguln-
r . • , 73 36~ ~1.,3 tes petiçoes: 

Saldo do dia 19 .•.. 
Recolhimentos feitos no The-

souro no dia 2ll: 
Pela Recebedoria de Rendas •• 
Pelas Me~as de Rendas e outras 

reparli<;õe . • . • • . • . • • • • 

Despesa effectuada no dia 20 

Saldo para o dia 21 
No Thesouro . . . . 
No Banco do Brasil 
_ o Banco do Estado da Para-

hyba .........••. 
No Banco do Estado da Para· 

hyba, para constituição do ca­
pital do Banco Hypothecario. 

No City Bank, cm Recife . , .. 
No Banco Francez-ltaliano, em 

Recife. . ......• 
o British Banck oi' Sonth Ame­
ricn. em Recife ...•.. 

No Banco Central ..... . 
Noutros pequenos bancos 

Somma ...• 

13:000$000 

9: OG!", 728 

2ôi:fi48$208 
22-1:239, 000 

fiOO ·OOO 000 

720:587$153 
1.000 :ooc,. ·ooo 
1 000 ·000 000 

l .!íOO :000 000 
100:000, 000 
60:000$000 

" " · º" " . De Octacillo Toscano de Britto, 
para preatar exame de chauffeur. -
Designo o dln 20 do corrente <hojei, 
para ter Jogar o exame, pagando o re­
querente o que fôr de direito. 

De J. Minervino & e.•, para regls-
22 :OG5. 728 to.r um nutomovel - Ao sr. thesou-

1eiro para attender, de accordo com 

!",.395 :430 8íil o. b°~· secundlno Toscano de Brltto -
Egual despacho. 

23 :056, :íOO De F. Galvão - Egual despacho. 
De Octacillo Coutinho - Egual des· 

5.372 :374 3(i 1 Pª:!}~º·Apriglo de Carvalho - Egual 
despacho. 

5.372 :374, 361 

De Affonso Ramos Mala. - Egual 
despacho. 

De dr. Oscnr de Castro. - Egual 
despacho. 

De Francisco Ribeiro de Mendonça, 
- Egual despacho. 

De Jullo Pedro de Souza., para cons· 
trulr uma puxada na casa. n. 692, á 
avenldtt Concordla. - Ao sr. agrlmen­
~or 

De Mo.ria Pl.rcs da Silva, recla­
m::111do contra a collecta feita de pen· 
f.ão familiar no predlo n. 319, á rua 
Maciel Pinheiro. - A' commissão col· 
lectora. 

De Hermilio Toscano de Britto, para 
ser dada a 2.• via da caderneta de 
chauffeur. - Como requer, pagando 
o que fõr de direito. 

Montepio dos Funccionarios Publicos do Estado 
BOLETIM DE CAIXA 

De Mariano de Souza Falcão. na 
qualidade de procurador de d. Fran­
cisca Zeferina C. Lima, para ser dado 
por certidão se o predio n. 25 á praça 
Commendador Felizardo está devendo 
algum imposto municipal. - Ao sr. 
thesoureiro. 

EM 20 DE PEV EREIRO DE 1930 
Saldo do dia 19 .. 

De d. Maria Izabel Palladina Ca-
46 :937$46G hino, para lhe ser dado por certidão 

643.'941 sr o predio n. 396 á rua Barão do Tri­
umpho é devedor á Prefeitura. -
Egual despacho. 

Receita de hoje, arts. . . 

Despesa de hoje 

Saldo em cofre 

Som ma 

cenciado presidente effectivo. Atten­
ciosas saudacões - Estacio Coimbra". 
"Maceió, l!Í - Queira v. exc. ac­

ceitar meus agradecimentos gentileza 
seu telegramma communicando-me 
ter assumido exercicio, qualidade l ". 
vice-presidente governo desse Estado 
em virtude do presidente João Pessõa 
não querer presidir eleições primeír'> 
março por ser candidato á vice-presi­
dencia da Republica. Attenciosas sau­
dações - Alvaro Paes". 

"Bahia, 19 - Tenho honra agra­
decer vossa exc. attencioso communi­
cado haver assumido governo desse 
Estado. Saudações - Vital Soares". 

Alfandega da 
Parahyba 

A renda desta Repartição attingiu, 
no mez de janeiro de 1929, a cifra de 
366:531$787, sendo em ouro . . . . . . 
107 :250$406 e em papel 259 :281$381. 
Feita a conversão da parte ouro, á ra­
zão de 4$567 o mil réis brasileiro, te­
mos que a renda total foi de . 
749:093$585. 

Em janeiro deste anno, a arrecada­
ção foi de 390:972$133, sendo em ouro 
102:555$052 e em papel 288:417$081. 

Convertida a papel a parte ouro, e 
sommadas as duas, papel. temos o to­
tal de 756: 786$003. Deste modo, 
embora a renda ouro de 1929, como 
vemos, haja sobrepujado a de 1930, a 
receita total papel foi superior em 
', :592$418 á de igual período do anno 
,iassado. 

SelJo sobre certifica­
dos de Classifica· 
çao de Algodao 

No período de outubro a dezembro 
de 1929, o Estado cobrou de senos so­
bre certificados de algodão, emittldos 
pelo Departamento da capital, subor­
dinado á Delegacia do Serviço do Al­
godão, a importancia de 22: 336$000 . 

VIDA JUDICIARIA 
JUIZO DOS FEITOS DA FAZENDA 

Interdicto prohibitorio 

Visto. - Dos presentes autos verifi­
ca-se que Cyro Deocleclano Pessõa, 
sob a firma C. Pessôa, requereu a este 
juízo, tnitio litis, com o protesto da 
respectiva acção, um lnterdicto prohl­
bltorlo contra o Estado da Parahyba, 
particularizo.damente contra o exmo. 
sr. dr. secretario da Segurança e As­
sistencla. Publica porque, este, por 
seus agentes, prohlbiu o funccionamen­
to de um club de mercadorias, sob a 
áenominação de "Club Conservador", 
d(· propriedade do suppllcante. 

47 :581. 407 
ooo. 000 

ram designados dia e hora para ter 
Jogar a justificação previa do allega­
ào, que se verificou sem assistencia de 
1,enhum representante do Estado, con­
forme pedia o supplicante, depondo 
ires testemunhas, as unicas que fo­
ram apresentadas. 

Por esse modo, processada a justi­
ficação para seu melhor esclareci­
mento, solicitou este juizo informa­
ções do referido dr. secretario da se­
gurança, que Ih'as deu em o officio que 
se encontra nos autos á fls., acompa­
nhando diversas folhas de talões usa­
das pelo supplicante e que se encon­
tram á fls. 

Mandados contar, sellar e preparar 
estes autos, vieram-me conclusos para 
decldir do pedido initid litfs. 

Assim tudo bem examinado: 
Attendendo a que o direito não 

sancclona combinações contrarias aos 
seus princípios de moral, razão por­
que exige como condição de validade 
àa posse, como de todo acto juridico, 
que o seu objecto seja licito <Cod. Ci­
vil, art. 82, Tito Fulgencio "Da posse·• 
pag. 51); 

Attendendo a que, não ampara, o di­
reito, a medida requerida pelo justi­
ficante, porque licito não é o seu obje­
cto, qual seja garantir o funcciona­
mento de um club de mercadorias, que 
clesviado de sua finalidade explicita 
na carta patente que o auctorizou 
(doe. de fls.) nos restrictos termos do 
Reg. que baixou com o Dec. Fed. 
n. 12.475, de 23 de maio de 1917, trans­
formou-se, sob llgeiro disfarce, no 
chamado jogo de bicho, como se vê 
dos talões de fls., o que é antes de 
tudo, uma infracção á lei penal, e dos 
Quaes se verifica que os seus suppos­
tos socios compravam dezenas, cente­
r.as e milhares, para a mesma extrac­
ção, o que não auctoriza o citado Re­
gulamento; 

Attendendo a que, mesmo que se ve­
rificasse a hypothese de estar o men -
cionado club funccionando regularmen­
te, o interdicto não é meio habil para 
proteger direitos pessoaes, mas tão 
sómente a posse de coisas corporeas, 
cabendo naquelle caso a acção espe­
cia_l determinada na leÍ; (Acc. do Sup. 
Trib. Fed. de 30 de julho de 1924 in 
Rev. de Dír. vol. 78, pag. 93) e, 

Attendendo a que, contra acto da 
administração publica, no exerciclo 
regular de sua policia, não cabe in­
terdicto prohibitorio; (Accs. do Sup. 
Trlb. Fed. no D. Off. de 22 de janei­
ro, 10 e 19 de fevereiro de 1922 e n. 
4.231, de 11 de junho de 1926, in Rev. 
de Dlr. vol. 83, pag. 325) · 

Attendenào a tudo isto 'e mais o que 
dos ~utos. consta, nego o mandato 
prohibitorio requerido e pague o re­
QUf'rente as custas. 

O escrivão cumpra o seu regimento. 
Parahyba, 15 de fevereiro de 1930. 

-Orestes Tosca11-0 Lisbôa. 

TRIBUNAL DO JURY: - O sr. dr. 
Antonio Alfredo da Gama e Mello 
juiz de direito da comarca de Ita: 
bayana, em officlo datado de 13 de 
fevereiro corrente, levou ao conheci­
mento do exmo. sr. desembargador 
presidente do egregio Superior Tribunal 
~e Justiço. do Estado, que, naquella 
e.ata, dissolveu a primeira sessão do 
Jury do termo, em face de não haver 
um só processo preparado. 

----.. ----
IOTICIIRIO 

Corre, ha dlo.s, na delegacia da ca­
pital, rigoroso inquerito em torno do 
desastre occorrido na estrada de Co.­
bedello, a cargo da Companhia Indus­
tria Brasileira Portella, em virtude da 
explosão de dynamites, de que resul­
taram ferimentos em operarios da­
quella rodovia, sendo um 

O Telegrapho Nacional forneceu­
nos o seguinte boletim de trafego, no 
dia 20, ás 7 horas: Recife trafegou até 
O 40 horas. Serviço para o sul, norte e 
para o interior do Estado em horo. 
A rencl::t do dia 19, para ser recolhida 
á Delegacia Fiscal, foi de l :016$770. 

O expediente de hontem, da Prefei­
tw·a Municipal, constou das seguin­
tes petições: 

Do dr. José de Seixas Mala, para 
ser registado seu automovel. - Ao sr. 
thesoureiro para attender, de accõrdo 
com a lei. 

De Manuel Mousinho. - Egual des­
pacho. 

De Ignacio de Souza Moraes. -
Egual despacho. 

De J. J. Barbosa. - Egual despa· 
cho. 

De Pedro Murillo. - Egual despa­
cho. 

De dr. Ne'\vton Lacerda. - Egual 
despacho. 

De Manuel Theorga de Carvalho. 
- Egual despacho. 

Da Companhia Industrias Brasilei· 
ras Portella S A. - Egual despacho. 

De Cosentino & Irmão. - Egual 
despacho 

De João Celso Peixoto de Vascon­
cellos. - Egual despacho. 

De F. H. Vergara & c.• - Egual 
despacho. 

De Mariano Falcão_ - Egual des­
pacho. 

De dr. Antonio de Avila Lins. -
Egual despacho. 

De Fructuoso Januario da Costa, 
para construir um muro na casa 11. 
231, á avenida Conceição. - Ao sr. 
agrimensor, para o devido alinha­
mento. 

De J . Barros & Filho, para ser dado 
baixa no lançamento da collecta de 
bomba de oleo, que mantinha na ave­
nida B. Rohan, visto ter sido retirada 
a referida bomba. - A' commissão 
collectora 

De Acher Beker & Irmão. - Egual 
despacho. 

De Carlos Monteiro. - Egual des­
pacho. 

De Ign~cio da Cunha Pedrosa, para 
ser . exnmmado chauffeur. - Designo 
o dia 19 do corrente (hoje) ás 14 ho­
ras, para ter Jogar o exame, pagando 
o suppllcante o que fõr de direito. 

O sr. director geral dos Correios in­
deferiu o requerimento em que o ex­
conductor de malas da linha postal de 
Parahyba a Recife, Oscar Machado da 
Silva, pedira o pagamento de dois ter­
ços do seu salario, relativo ao período 
em que esteve suspenso, em 1928 e a 
cujo. percepção se julgava com' di­
reito. 

No Jogar Anta dos Correias, do dis­
tricto de Sapé, travaram-se em Jucta 
corporal os indivíduos Manuel Pedro 
e Manuel Feliciano dos Santos. 

Manuel Pedro, que se achava ar­
mado de uma foice, produziu dois feri· 
mentos no adversario, sendo preso e 
recolhido á cadeia de Sapé. 

A respeito de uma local publicada 
pelo "Commercio da Parahyba", so­
bre um facto revoltante praticado por 
uma praça da Forço. Policial, na rua 
da Republica e assistido por varias 
pessoas alli residentes, o dr. Adhemar 
Vldnl. secretario da Segurança Publi· 
ca. informou-nos que tomou na de­
vida consideração o referido aconte· 
cimento, mandando abrir inquerlto a 
respeito. 

O dr. João Monteiro da Franca, de· 
legado de policia da co.pltal, officlou 
ao dr. Adhemar Vida!, secretario da 
Segurança Publica. communicando ha­
ver remettido ao dr. juiz de direito da 
('apitai o inquerito instaurado acerca 
do disparo casual de que foi victima o 
popular João Paulo, na occaslão em 
que estava em companhia do seu ami­
go R(!dolpho Cava.Icante, facto e 
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s pi rito S a_n to foi t ~ e a t r o ~a maior A capital ~o ( 
carnificina ~estes ultimas tempos 

As scenas que na noite de 1:1 do 
corrente se desenrolaram em plen.i 
capital de Victoria, arranjadas e le­
vadas a effeito pelo governo do Es­
tado, representado nessa missão fu­
nebre e deshumana pelo Secretario 
do Interior, Mirabeau da Rocha Pi­
mentel, são dessas que o maior esfor­
ço da intell1gencia torna-se impoten­
te para descrever . 

A caçada humana feita pela força da Policia. Uma 
multidão de 10.000 pessoas, varrida a bala e a pata de 
cavai/o. - O empaste/lamento da "A Gazeta'', a 1 hora 
da madrugada, por força armada da Policia. - Os mor-

tos e os feridos. A cidade em pé de guerra, 
Uma nodoa inapagavel de sangue 

que ficará para seculos e seculos re­
memorando a triste noite em que 
foram ceifadas pelas espadas, pelos 
fuzis e pelas patas dos cavallos do 
Regimento policial, vidas preciosas e 
!nesqueciveis. A imponente recepção 
feita aos caravaneiros liberaes, já ha­
via motivado, no dra anterior, algu­
mas arremettidas dos eavo.llarianos, 
com o intuito de dispersar o povo. A 
attltude deste, entretanto, mostran­
do-se destimido e não recuando ants 
os arremessos da força armada, fe ;: 
com que a recepção chegasse ao seu 
termino sob o mais intenso enthusias­
mo, constituindo uma verdadeirn 
aphotheose, que foi, sem duvida, :i 

principal causa de tudo quanto de ver­
gonhoso, revoltante e deshumano foi 
presenciado na noite seguinte por 
uma massa compacta do povo desar ­
mado, em que sobresahia a presença 
de innumeras senhoras e creanças . 
A certeza que teve o governo de que 
o povo na sua quasi unanimidade n­
chava-se ao lado da Alliança Liberal, 
fez com que se arranjasse o plano 
machiavelico que a cidade assistia, 
horas depois, espavorida e atterrada. 

com os seus JJontos de entrada toma-
dos por metralhadoras. - Os 

membros da Caravana visados pelos 
fuzis da Força Publica 

No dia do comicio, innumeras noti­
cias foram espalhadas em todas as 
rodas, sobre os planos que seriam c~: ­
ecutados. Comquanto se julgasse o 
governo, atravez a figura diabolica 
de seu secretario do Interior, capaz 

de dispersar a multidão para evitar 
que fossem ouvidos os oradores cara­
vaneiros, o calculo mais pessimista 
não poderia nunca jamais conceber 
a car ificina que se desenrolou, en­
tregu que foi a cidade ás praças po­
liciaes munidas das mais absurdas e 
energicas ordens. 

COMO SE DESENROLOU A TRIS­
TE SCENA 

A Caravana Liberal vinha da séde 
do Comité, onde recebera uma impo­
nente homenagem. A essa hora já a 
cidade se achava com aspecto aguer­
rido, cheia de cavallaria, de policiaes 
a paizana, e de praças de pret do Re­
gimento Policial, postos cm todos cs 
recantos. Não cbstante, enchera-se 
a praça do Carmo de incalculavel 
massa popular, onde se viam innume­
ras familias das mais conceituadas no 
meio social espirito-santense. A's oito 
e trinta, mais ou menos, teve inicio 
o grande, monumental comicio, f :i. ­
lando os oradores, do primeiro lance 
da escadaria do Convento do Carmo. 
Nesse local de onde falavam os car::>.­
vaneiros e de onde recebiam elles ::.s 
ovações populares, estavam varias se-
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ti Para não ficarem solida- 11 

~ rios com os assal'i&inos JI 
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- da honra da Parahyba: 
N CAIÇÃRA, 18 - Acabo ele conseguir a adhesão do sr. n 
! ! João Alves de CarYalho, fazendeiro residente neste munici- ! ! 
H pio, que vinha acompanhand o o reduzido bloco de perre- H 
i:· .• i. pistas locaes. O referido ciclaclúo dispõe de eleitores, os quaes j: :·:. Í: 

. suffragarão a chapa liberal. Congratulo-me com v. exc. mais 
!1 esse triumpho. Cordiaes saudações. - Joaquim de Oliveira rn 
i.:.'..1. Lima, vice-prefeito. 1. l.1. i. 

:;: CAIÇARA, 18 - Não podendo conter os remorsos de :I': 

f~ minha consciencia de parahyhano que sou, e ainda atten- ti l~ dendo pedidos de amigos, araho de renunciar o aviltante j:J 
~= perrepismo para, com todo; os meus eleitores, junto ao pres- ::.: 

l.!:.l.! ~~;~Bi?f \T;t~f li~~It§;il:;:1~g~:~º!;f ?~ i.::: i:.:.i:.: i=::. 

·~ Estado. Hypotheco, pois, a , . exc., a minha solidariedade. -

r.:.1 .João A~::I::~::valh:enho satisíacção hypothem minho 1.i. 

i:Í solidariedade e de m,eus amigos causa liberal de que v. exc. :: 
:.i é elevado expoente. Saudações. - José Pereira Gouveia. n 
~ Li 
~ t: 
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nhoras de correligionarios políticos 
da Alliança que, apesar dos boatos 
espalhados, não podiam jamais acre­
ditar, peior que fossem as suas idéa:, 
sobre a truculencia do sr . Mirabeau da 
Rocha Pimentel, que se registrassem 
os factos degradantes e indescripti­
veis que ensopou de sangue a cidade 
de Victoria. 

O comício prosegue animado, e cs 
oradores se matêm calmos, tecendo 
commentarios sobre os princípios da 
causa, sem uma palavra de referencia 
ao governo do Estado, o que ficara 
previamente combinado entre o sr. 
secretario do Interior e uma commis­
são que o procurara dw·ante o dia. E 
foi justamente por ter aquella aucto­
ridade assentado essa medida de evi­
tar ataques ao governo como uma ga­
rantia ao povo, que os caravaneiros 
falavam despreoccupados de qualque. 
incidente, não tendo duvida, alguns, 
em terem ao seu lado as suas espo­
sas e filhas. 

Emquanto falavam os oradores, mo­
vimento de força se fazia ao redor da 
grande multidão. Era a cavallar ia 
completa, posta em um flanco. Eram 
soldados a paizana espalhados em di­
ver:,as direcções, e era um caminhão 
carregado de fuzis mauser que cer­
ca das nove horas parava na parte 
trazeira do Convento, ao lado da 
Convertidora, facto bem denunciante 
dos propositos do governo, e de que. 

A ~aritioa do tenente-coro­
nel A vila Lins . pan o Riu 

Embarcou hontem pelo "Comman ­
dante Ripper" para o Rio de Janeiro, 
o sr. tenente-coronel Estevam dC' 
A vila Lins, ex-commandante do 22". 
Batalhão de Caçadores aqui aqua:·­
telado. 

O íllustre militar teve concorridís­
simo bota-fóra, comparecendo ao 
cáes do Sanhauá alem de avultada 
massa popular, o representante do 
sr. presidente Alvaro de Carvalha, 
major Rodolpho Athayde, seu assis­
tente militar; a officialidade dn Es­
cola de A. Marinhe1ros, do 22• . Bata ­
lhão de Caçadores e da Força Poli­
cial, com os respectivos commandan­
tes, major Julio Couceiro e tenente­
coronel Aragão Sobrinho, o d:· . J . 
Avila Lins, prefeito da capital , o capi­
tão dos portOG, figur as represen tai i · 
vas da nossa soc;edade e nwneroê.as 
familias. 

infelizmente. o povo só depois veio 
ter conhecimento. 

O MOMENTO GRAVE 

Falava o senador Pires Rebello. Dr. 
Caravana era o mais visado, conjun­
ctamente com o deputado estadual 
Fernando Abreu. 

Não teve o orador qualquer refe­
rencia ao governo do Estado, seguiu­
do as combinações previas. Referiu­
se, entretanto, ao governo d::>. Repu 
blica, a quem attribue o esbu.ho d• 
10.000 votos que em Piauhy, a su 
terra natal, foram dados ao dr. F<' ­
lix Pacheco. Pronunciava o orador 
ultima palavra, quando se notou qt 
o tenente Messias, commandando 
eavallaria, desembainhara a espada 
E,·a, de certo, o signal combinado 
Imitaram-no os ')Utros cavallarian· 
Os cavallos se movimentaram. A mu 
tidão procura fugir espavorida, e 
primeiro estampido, de arma de fôgu 
parte dos proprios ca7allarianos. Es 
tava imperando o panico. Corren~, 
desenfreada. Cavallos que pisam cre­
aturas indefezas. Gritos lacinantes. A 
fuzilaria se intensifica. Os caravanei­
ros deitam-sp. ao solo no lance da es­
cada em que falavam, emquanto, em 
baixo, reina a mais tremenda, a maif 
indescriptivel confusão. O povo in­
veste sobre o grande portão do Con­
vento, e o pavor era tamanho, tão 
grande o terror, que leva a porta nos 
peitos, invadindo o Convento. 

As casas circumvizinhas são tomada.E 
de assai to pelo povo, na ansia irresis­
tive l de se resgua:dar da fuzilaria. No 
meio do tiroteio, passam vultos arri­
mados. São feridos que encontram al­
mas piedosas e homens de coragem 
que os soccorrem. A praça, já eva­
cuada, mostra o chao juncado de cha­
péos, de bengalas, de objectos, e en­
tre tudo isto, corpos inertes. O tiro­
teio diminuira. Os que se resguarda­
vam nas balaustradas da Escadaria, 
aproveitam o momento para melhor 
se refugiar. As praças, entretanto, já 
desmontadas, correm á Convertidora 
e se apossam dos fuzis que lá estavam 
no mysterioso caminhão. E o tiroteio 
recomeça, desta vez mais intenso, mais 
inclemente, já não mais atirando os 
soldados para o povo, porque este já 
se evadira, já correra espavorido á 
sanha policial. O tiroteio agora se fa­
zia contra as residencias, contra o Col­
legio do Carmo, onde as irmãs de ca­
ridade, acudindo aos feridos, rece­
bendo de braços abertos as victimas 

,R causa lil,eral 
no »ará 

Ao chegar o commandante Avila 
Lins ao local do embarque foi effusi- 1 

vamente abraçado por todos os pre- 1 , 

sentes, seguindo, após. para a lanch:i 1 ! 
que o aguardava, em companhia de 
sua familia, parentes e varios ami- , 

1

, 
gos. 

o sr. presidente João Pessôa 
recebeu o seguinte telegramma: 

Tocaram, dw·ante o embarque, as 

PARA, 19 - Abraçando ami­
go communicamos que cada dia 
que passa é terreno ganho 
Bruno Lobo, Abel Chermont. 

bandas de musica do 22". Batalhão ---------------­
de Caçadores e da Força Policial . 

da truculenc!a do governo, se desdo­
bravam em orações e preces. O tiro­
teio continúa ininterrupto. Dentro do 
Collegio, dois homens são attingidos, 
e morrem immed!atamente. 

A res!dencia do cel. Alziro Vianna 
é tlroteiada. Os refugiados se compri­
mem lá dentro de encontro ao solo. 
As balas penetram e uma dellas al­
cança um rapaz que ali se refugiara. 
Na resldencia da viuva Resende a fu­
maça dos fuzis entra debaixo da por­
ta e as balas se cravam nas paredes 
e nas portas, enchendo de panico as 
pessôas que se comprimiam ao solo. 
A residencia do sr. Mar!o Wanderley, 
onde já se encontravam os corpos de 
tres mortos, e innumeros feridos, é 
visada fortemente. Ha uma outra pau­
sa. O silencio é profundo. Uma verda­
deira praça de guerra, onde o terror 
faz parar até a respiração, para que 
(;Ómente o estampido das balas ecõe 
longe, na sua musica funebre e tene­
brosa. A pausa foi curta. Agora é a 
metralhadora que fuzila, do lado di­
reito do convento. Dentro das casas 
fechadas, tombam mortos. Gente que 
morre do coração, tamanha a forte 
~:noção do quadro jámais assistido. O 
cenario da truculencia não se resume 

'\ praça do Carmo. Toda a rua do 
Commercio, rua Jeronymo Monteiro 
e immediações estão tomadas de for-
as que disparam as suas armas sobre 

as casas fechadas. A Praia Comprida, 
onde veraneia o sr. presidente do Es­
tado, e onde também está o secreta-
ío, mandatario da carnificina, é um 
erdadeiro quartel general de forças, 

de metralhadoras destinadas á garan­
tia dos carrascos do povo. No Parque 
Moscoso impera o mesmo estado de 
terror sob o predominio das balas. O 
tiroteio prosegue, e toda aquella gente 
encurralada nas casas fronteiras sen­
te passar aquelles momentos amar­
gos, dolorosissimos, sem sequer a es­
perança de uma providencia, por não 
ter a quem pedil-a. Approxima-se a 
meia noite. O tiroteio cessara. Agora, 
são os policiaes que de armas assesta­
das fazem evacuar as casas, amea­
çando de tiroteio áquellas que por 
natural temor eram conservadas fe­
chadas. E o povo, então, começa a se 
movimentar, sob o vexame inqualifi­
cavel das armas que lhe são aponta­
das, e das vistorias feitas pelos solda­
dos, exaltados e incortezes. Em fren­
te ao Palacio, vae fugindo ao theatro 
da scena dolorosa um sorveteiro co­
nhecido da cidade. Teve ordens de pa­
rar. Espavorido, continúa na sua mar­
cha allucinante. Mas teve de parar. 
E paroq de vez, varado por uma bala 
da guarda de palacio. São innumeros 
os casos como este. 

A CENTRAL DA POLICIA 

Na Central da Policia, depois de se­
Continúa na 5.• pagina) 

BOJE 
é que V. S. deve tratar 
da sua saúde para qu~ 
o "amanhã" dos annos 
vindouros seja sempre 
feliz e lhe permitta go· 
zar a vida. Accumule 
força e resistencia com a 

Emulsão k 
de Scott f lJl 

Vetlde-N agora em &asai. de dois tamanh.,.. O 
fr.uco grande custa menos proporcionalmente. 

mineiros, que sempre nos vimos congregados, guardando, em 
união, o segredo de nossa força, estamos, neste instante de ap­

prehensões, como nas horas de triumpho, indissoluvelmente irmana­

"Nós 
nossa 

dos em 
Minas. 

torno da grande figura republicana que dirige os destinos de 
(Palavras do dr. Arthur Bernardes). 



4 A UNIÃO - Sexta-feira, 21 de fevereiro de l:JJO 
=-,-__ wr ______ _... ________________ ~-------------------------~· - ------~~~~ 

NNUNCIOS 
VENDE-SE - a casa n. 325, á 

avenida Capitão José Pessôa, 
com acommodac:ões para grande 
ta ·oilia e quintal com diversas 
, rncteiras. 

A tratar na mesma. 

VENDE-SE uma casa á rua da Re­
<1 1blica n º. 421 - Optimo ponl.o para 
.~ a,qucr ramo de vida. O motivo da 

.0 •.1da é porque o proprietario pre­
iende mudar-se para outro Estado . 
O interessado dirija-se á rua Maciel 
Pinheiro, 11°. 502 . 

flPTIMO EMPREGO DE CA· 
PITAL 

eude-se a Empreza Luz e 
l· orça da cidade de Guarabira, 
-"i<l pondo de machinismos com· 
pletamente novos · e dando opti· 
m,:) rendimento. 

êr e tratar com o proprieta, 
1·fo da mesma. 

r'' favor não se apresentar 
11 · f' r.1 não estiver em condições. 

• ú LAS DE INGLEZ - Chegaão 
· ~ n temcn te dos E . U . , onde per ma­
. . ~u por espaço de 4 annos, onde 

,·ez um curso de aperfeiçoamento da 
ngua ingleza, na Bhades-Univers!ty, 

de New York e na Universidade de 
P11ireton (New Jersey), A. Borges 
,tevine ás pessoas que desejam estu­
·hr pratica e theoricamente a refer!­
n~ Engua, que se encontra á d!sposi­
~ão dos interessados na Liga Despor­
'iva Parahybana, á rua Duque de 
:::i.xias. 

ªA PREVIDENTE• 
QUADRO DE OBSERVAÇOES 

Chama.daa 
t.• série 

J Llent!f!co, que foram el!mlnados 
•io, falts de pagamento do obito 507 
•, , processo terminou a 25 do corren­
" o,, socios Joaquim Firmino da Cos­
. , _t ntonio Felix da Silva, Antonio 
.. :onso de Albuquerque, Lauro Go­

":es Pereira e Odilon Martins de Mes-
. ' ta. 

Q sem multa até 5 fevereiro de 1930 
com " 25 " " 

'l, ::;em '' " 20 " ,, '' 
·~o com 
''21 sem 
;?, com 
"2 sem 
23 com 

;;23 sem 
523 com 
524 sem 
-;24 com 
?3 sem 

525 com 
526 sem 
526 com 
!i27 sem 
""7 com 
;23 sem 
-2e com 
;29 sem 
;29 com 
}30 sem 
-30 com 
i~ l sem 
i31 com 
'\32 sem 
5;_2 com 
533 sem 
533 com 
534 sem 
~14 com 
535 sem 
535 com 
536 sem 
-36 com 
::.~ 7 sem 

~7 com 

" 

" 
" 
,, 
" 

" 10 de março " " 
5 " ,, 

" 25 " " " 
"20" ,,,, 

" 10 de abril " " 
5 " ,,,, 

" 25 " " 
" 20 " " 

" 10 de maio 
5 

" 25 
" 20 

,, ,, 

" " 

" 10 de junho " " 
5 " ,, 

" 25 
" 20 

" 10 de julho 
" 5 
" 25 
" 20 

,, ,, 
" ,, 

" " 
" n 

" 10 de agosto " " 
5 

" 25 
" 20 
" 10 

,, " 
" " 

~ 5 de !letb• " " 
" 25 " " 
" 20 " " 

" 10 de outubº 
5 

" 25 
" 20 

,, ,, 

n " 
" ,, 

" 10 de novembº " 
5 ,, " 

" 25 " " 
z.• série 

li: sem multa até 8 de fev<>. de 1930 
·1 com " 28 " " 
·,2 :;cn, 

Jl' com 
a? sem 
-., com 

8 de março 
" 28 

8 de abril 
" 28 

Quota aonual 

,, ,, 

a 1 • e 2• série até 31 de dezembro 
"! multa. 

ecretarla. d ' A Previdente, em 28 
~ janeiro de 1930 - Leonel Pinto, 1 º 

· <>tar!o. 

PELLOS 
ou cabellos superfinos tiram-st: 

para sempre, processo comple­

tamente novo, cartas com sellos 

para a resposta a Mme. Evens 

Caixa Postal, 2.398 - Rio 

' 

--·~ _MYl,HGil 

LLOYD NACIONAL 
SOClfDADE ANONYMA 

B EDE -J&venlda Rio Branco. -108 e t08. 

ssúe H ,DH!11 n1 a Doc:as do Porto, no Rio de Janeiro a disposição do 
seus e'Dbarc:adores e recebedores, 

--o--o--

Linha celere de passa,relros e -..iar,ra entre 
Recll'e e Porto .&lcg .... 

Passagem sorpente de t .• classe 

Paquete - A.ratlmbó - Esperado no porto de Recife no dia 10 do 
corrente-, ás 17 horas, sabirá no dia 10 á noite para : Maceió, a 13 ; Bahia, 
a 14; Rio de Janeiro, a 16 ás 16 horas; Santos, a 19; Rio Orandr, a 21; 
Pelotas, a 21 e Porto Alegre a 22. 

LINHA Pará-Rio Grancte 
Cargueiro DOURO - Esperado no porto de Cabédello ' no dia 11 

do correnie, sahirá no mesmo dia para : Ceará, Maranhão, e Pará, rece­
bendo carga para os portos do alto Amazonas, com baldeação no porto 
do Pará. 

LINHA Ceará-Rio Grande I 
Cargueiro RECIFE - Esperado em '.C•bcdello, porcedente do 

Norte, no dia 10 do corrente, sahirtno mesmo dia para Recife. Mac~ió, 
Bahia, Victoria, Rio, Santo9, Paraoaguá, ltajahy, Antonina, S. francisco 
e Rio Grande, recebendo c11tga para Pelotas e Porto Alegre com transbor­
do em Rio Oranoc 

LINHA Cabedello-Porto Alegre 
Cargueiro OA!IIPEIBO (Viagem contaractual de dezembro) 

Esperado em Cabedello no dia 15 do corrente, sahirá no m(smo 
dia, para: Recife, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá, S. 
francisco, ltajahy, Anton10a, Rio Grande, Pclotas e Porto Alegre. 

L 
AGENTES - Williams & C" o. 

Praça 15 de Novembro n, 0 87 - Telepboac n.o 216 

CAIXA POSTAL, N. 0 34. 

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO 

LLOYD BRASILEIRO 
i 111ar 11prm de aanuacãa da l111ric1 da s~, 

!d. lelez. :.NAYELLOYD Sff1: 110 D! Jll!IIO 
Paasajelroa e cargas --------

L1nh.& ::e10-:Seléxn. 

PARA O NORTE PARA O SUL 

O paquata "Pedra I' 

I 
O paquete •'MHáos'' 

Esperado do sul no dia 13 do Esperado do norte no dia 13 do 
corrente sabirá no mesmo dia para corrente sabirá no mesmo dia 

I 
Natal, CearA, Tutoya, Maranhão e para Recife, Maceió, Bahia e Rio 
Belém, de Janeirc. 

---O--pa-qu-ete-1-'Pa-ra-... ~~~D~lpa-qu-,t-,-"-Co-mte~:R,-.pp-e"~- 1 
I 

Esperado do sul no dia 20 do Esperado dolnorte no dia 21 do 
corrente sahirá no mesmo dia para corrente sahirá no mesmo dia para 
Natal, Ceará, Maranhão e Belém. Recife, Maceió, Bahiã e Rio ce 

Janeiro. 

Linha. ~a.:n.áos-Euenos ..A.yres 

O paquete ''Affouso Penna" 
Esperado no dia 12 do corrente sahlra1 no mesmo dta para Recife 

Maceió, Bahia Victoria, Rto, Santos, Paranaguá, Antonina, São Francisco 
Rio Grande, Montevidéo e Bueno Ayre~. 

Paquete •'Rodrigues Alm" 
Esperado no dia 21 docorrer.te, sablrá no mesmo dia para Recife 

Maceio, Bahia, Victoria, Rio. Santos, Paranaguá, Antonina, S. francisco 
Rio Grande, Montevidéo e Buenos Ayre •. 

A Companhia recebe cargas para Santarem, ltacoatiara e Manáoe, 
com tran~bordo cm Bcl~m, e para Pelotas e P. Alegre a transbordo no 
Rio Grande. 

As reclamações de faltas e avarias só serão kceltas por cscripto 
e dentro do prazo de Ires dias após a descarga. 

Para demale lnformaç6es com o agente •I r 
José de Mendonça. Furtado 

' EJctlptotl, 1 IU 1 IUCIU l"lllll!llO ( !dlflcl1 ú Aaml~, Ctal!l•rd~ • 

Armu11t111 rra~a ló de ~<1vembro i 
l!li' ____ P_Ho_N_ES_{_h_sc:_l'_z~º_R~_.°s_i~_'· ____ P_._._._"""'I "-w--~-·--·-' . 

J!lllill:5lr.3~iil J...::t.?lmtiW 0&1 rfflítiM 

Companhia Nacional 
de 

N avegação~:Costei ra 
E.d. T1l1g. -COSTEIRA T 1l1phm 1. l34 

I SE~VIÇO OE PASSAG!:IROS E CARGAS 

,A companhia não se responsabiliza pelos recfbos em protocollo qut 
MO apresentem a assignatura de um seu f uncctonarlo.• 

'1APOBE8 ESPERADOS 

PtJqnete ITAPUHV 
Salalrá no dia ~O de fevereiro, ás 6 horas, para 

n~elfé, lllaceló, Dahao, '11ctorla, Rio de J'aoclro, S•n­
tol'i, Par1n1a,;-ná, Anlootua, Flurlauopolls, Rio Grande, 
PeJotas e Porto &Jt'gre. 

Paquete ITAPURA 
~ahlrá no dia 27' do eo.,reotc, ás G laor11s, para 

R~elf<', llla('eió, Uahlo , Victoria, Rio de Janeiro, l!!ian­
tos, Paraun;;uá, Antonina, Florlanopolls. ftlo Grande, 
Pelotas e Porto Alcgr~. 

Paquete ITAQUATIA' 

e 

Sahlrá no dia J de niar~o, á..'i 6 horas, para Re­
t•ll'e, tllaceió, Bahia, Vl<'toria, Rio de 1 .. 11elro, Santo", 
Parauo,:.uó, Antonino, l ~lorfaoopolls, Rio Graud~, Pe· 
•otas e Porto Elcg1·e. 

A VISO - A fim de evitar mallogros a embarques pelos guae11 
a Companhia não se responsabiliza, seja qual fõr a sua causa, pede­
se aos carregadores que providenciem para que suas cargas estejam no 
cosLado dos vapores no dia da chegada. 

Passagens, encommendas e valores, pelo escrlptor1o, at6 3 horaa 
da vespera das sahidas. 

Os srs. consignatarios devem retirar as suas mercadoriaa doa 
Armazens da Companhia dentro do prazo de 3 dias após a descarga, 
!indo o qual Incidirão as mesmas em armazenagem. 

As reclamações por avaria, estravio ou falta, devem ser apreaen-

I 
tadas por escripto, no escriptorio da Agencia, dentro de 2 dias depois 
de terminada a descarga. Esta dl sposição não sendo respeitada tlca a 
Companhia Isenta de qualquer responsabilidade . 

Para mais informações,B;///7;:ir Mour~ 

1 .rimimllll?;iCa::::~:::::o !;marcial 
" 

MRW 

SYPHILIS 
Aboros ! Chagas Invalidez ! 

Rheumatismo ! Eczemas ! 
Doenças da pelle ! 

1;111 HORROR - A SYPHI 
LISproduz Abortos, enche o corpo 
de Chagas, destróe as Gerações, faz 
os filhos Degenerados e Paralytl­
cos, produz Placas, Quedas do ca­
bello e das unbas, faz as pessoas 
repugnanks, ataca o Coração, o, 

ço , fig ado, os Rins, a Bocca, a Garganta, produz o Rheumatism o 
urgaçãoi,. dos oudos, Eczema, Erupções da pclle, Ptnd.as n 

po todo, Cegueira, a Loucura, emlam ataca toao o orgamsmo 
COM o ueso DO 

·- ~ '] ' , . t,. -·,-~--·. -·- · ,.,li·- .,..,._ ,)f!f'.;JI!'•. ·:.~ ~1;:s;~11-.r .;11 ··..__~· 
' -- - : . - -- - -- --· -- . - -- - . -

OU DOS 

COMPRIMIDOS 914 1 
No fim de poucos dias, nota-se : 
1.0 - O sangue limpo de impurna e bem rstar gera 
2 ° - Desapparecimentn de espinhas; eczemas, erupções 

urunculo~, coceiras, feridas bravas, bouba!I, etc. 
3.0 - Desapparecimento completo do RHEUMATISMO, 

dôres nos ossos e dôres de c1beça. 
4. 0 - Oesapparecimento das manifestações sypbiliticasJ de 

todos o~ inc0mm0dos de fundo syphilitico. 
5. 0 - O apparelbo gasto-intestinal perfei to, pois o ELIXIR 

tH,t não ataca o estomago e não contém lodoreto. 
E' o unico Dep:1rativo que tem afüstados dos Hospitaes 

de espec1ahstas dos olhos e da Dyspepcia Syphilit!ta. 

SANGUE! SANGUE!! SANGUE! 

SANGUENOL 
O fortificante moderno para crear sangue 

lJ~ICO QlJ~ E'l'ITA -' TUBERCIJL08. 

Com o ª"º o,.o, oo 11111 d.e 20 dlaa. not, .. 1 
1.• - Levantammto 2eral du forçai I orolta lmmedlata do appetltL 
2.o - Douppar11clml!Dto completo du dóre1 a cabeça. ID10mnla 
de nervoslamo. - 3.o - Combate radical da deprfllllllo ncrvoea I do 
1mma11Tecimeoto de ambos Ol! sexoe. - 4.• - Aní!DeUto d1 s,.>, 
variando de 1 a 3 kilos. - 5.• - Completo re&tabeledmcnto doe Ofll'I• 
ntamo1 eofnqueci<los, ameacadoe de tuberculose. - 6.• - Maior reala­
tenc:la para o trabRlbo physico e angmento de glohaloe MngnlnCOII. 
As mãea que criam, os anemicoe, as ntoi;as pallidu. as crianças racbf. 
tkaa e escrophulosas. os eseotados, 08 depauperados, obtem carne, 
e1úde, vigor e sangue novo, U8ando SANOUINOL. E' o melhor pre-

~,......~=º~-~·~·~~~~~---~~·~·~~ ... ~~~o~v~o~l~vc~:~:~:~z=a~s~crl~a~n~ç~a:a :r:o=bu=s:t=:• I 
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A capital do Espirito San~· foi I 
theatro da maior car11ificina 

deHtes ultimos tem1los 
(Conclusão lia 3' pagina) 

renado o tiroteio, o quadro dantesco. 
São feridos que gemem, são os presos 
aterrorizados que se lamentam, são 
pessoas que reclamam os parentes, 
cujos destinos ninguem conhece. Toda 
a cidade, do longínquo bairro da 
Praia Comprida a Santo Antonio, 
apresenta o aspecto de terror e de ve­
xame que domina o animo publico. 
A Guarda Civil, que antes fôra desar­
mada, para que ficasse ao Regimento 
Policial a gloria da noite sombria e te­
trica de 13, apesar da sua melhor bôa 
vontade em acudir os feridos e os pe­
didos de providencia, via-se forçada 
a confessar a sua impotencia no caso. 
Os telephones trabalham, mas as li­
gações se confundem, reinando o 
eháos. Os bonds, que haviam paraly­
zado o trafego, voltam a circular de­
pois da meia noite, conduzindo aos 
seus lares innumeras pessoas por quem 
as familias, em casa, choravam incon­
solavelmente. E' que mesmo aos ulti­
mos recantos da cidade, já chegara a 
noticia da verdadeira tragedia, da me­
moravel carnificina que veiu celebri­
zar, sob outro aspecto, aspecto hor­
ripilante e inconcebível, o governo 
Aristheu Aguiar. 

A METRALHADORA POSTADA NA 
PONTE FLORENTINO AVIDOS 

Aqui está uma outra prova incon­
testavel da premeditaçáo das scenas 
vandalicas que enxovalharam a hon -
ra e os fóros de t erra culta, de Vi­
ctoria. O governo, quando delineou o 
plano macabro de varrer o povo a 
bala, a pata de cavallo e a metralha­
dora, não esqueceu no esboço, todas 
as consequencias que podiam advir 
de sua attitude. Como na vespera, por 
occasião da chegada da Caravana se 
registára um serio incidente entre um 
soldado do Exercito e um cavallaria · 
no, pelo facto de ter este ultimo sa­
cudido o seu animal sobre o primeiro, 
o governo, do seu plano diabolico, não 
esqueceu a possibilidade de uma re­
vanct>e por parte do Exercito, tal a 
revolta que c~.usou o facto, entre os 
companheiros da victima. E dahi, a 
providencia de ter postado na cabeça 
da ponte Florentino Avidos, uma força 
de 200 soldados sob o commando su­
perior, com metralhadoras e muni­
ções. Como se vê, a cidade esteve du­
rante a noite de 13 em verdadeiro pé 
de guerra. 
O EMPASTELLAMENTO DA "A GA­

ZETA", ORGAO DA ALLIANÇA 
LIBERAL 

E' incrível que em pleno anno de 
1930, tenhamos ainda de registar o fa­
cto innominavel do empastellamento 
de um jornal, por um governo que não 
faz dois annos illudia o povo que o 
elegera, com as mais retumbantes pro­
messas de garantia dos direitos, da li­
berdade, e da propriedade alheia. O 
empastellamento da "A Gazeta", or­
gão official da Alliança Liberal. e ves­
pertino de grande estimação popular, 
constituiu o maior dos attentados, re­
voltando, ou melhor, confirmando ple­
namente a revolta geral de que já se 
tomara a população, ante o vandalis­
mo das scenas sangrentas que foram 
dadas assistir a pacata cidade de Vi­
ctoria. O empastenamento teve inicio 
a 1 hora. Todo o percurso, da Alfan­
dega ao fim da rua do Commercio, foi 
tomado de forças armadas para que 
ninguem atravessasse o local. Em 
frente ao jornal, um cordão de solda­
dos, em fila, apontava a sua arma 
para os altos dos predios assobradados 
da vizinhança para que ninguem po­
desse testemunhar o crime. Em uma 
pensão que fica no andar superior do 
jornal. alguem que tentou olhar para 
fóra foi repeilldo com a ameaça de 
fogo. Emquanto isto, os soldados a 
paisana, davam mãos á obra, ten­
tando arrombar a porta de aço. Como 
não fôra possível arrombar a fecha­
àura, conseguiram, sob ameaças de 
morte ao vigia das Obras do Porto, 
uma alavanca, com que levantaram 
parte da porta, penetrando no recin­
to da redacção e officinas do jornal, 
á rua do Commercio, 54. Uma vez lâ 
dentro, a machadinha entrou em 
franca actividade, reduzindo desde a 
machina impressora ao grupo de 
assentos da redacção, que foi rasgado 
a ponta de faca, ao mais deploravel 
estado. Os prejuízos foram totaes, du­
rando o trabalho de exterminação 
ce:-c::. C:é t:-ez !:o:G.s Ce :-e!o.;;~o, te:::,c 

sufflciente para que a 
àv 15overno definisse 
mentalidade da gente 
Estado. 

turba a serviço 
plenamente a 

que governa o 

A's primeiras horas da manhã o as­
pecto em frente ao jornal, era deso­
lador . Exemplares da "A qazeta .. , 
livros da gerencia, typos, pedaços de 
machlna de escrever, e partes da ma­
china compressora, estavam espalha­
dos pela rua, dando o mais contristan­
te aspecto. Mais tarde, entretanto, 
uma carroça da Limpeza Publica, e 
certo por instrucção superior, veio fa­
zer a limpeza do local, cm que muitos 
populares estacavam horrorisados. O 
"Diario da Manhã". o indecoroso e 
despudorado orgão do Partido Repu -
blicano, não teve uma palavra sequer 
sobre o empastellamento da "A Ga­
zeta". O silencio é bem denunciante, 
bem significativo . 

AS SCENAS DOLOROSAS 

O sr. Galdino Ferraz, partidario da 
Alliança, r;jio contando com a chaci­
na, levára ~ara o comicio a sua filha 
Elzira, de 18 annos, quartannista do 
Gymnasio do Espírito Santo, e uma 
outra filhinha menor. Aos primeiros 
tiros, Elzira foi attingida por uma 
bala da Cavallaria, em plena cabeça, 
tombando sobre o hombro do desven­
turado pae. Levada para a residencia 
do sr. Mario Wanderley. ali espirou 
30 minutos depois . Não se pôde des­
crever a loucura de que se tomou o 
sr . Galdino Ferraz . O tenente Pedro 
Gonçalves, ajudante de ordens do sr. 
secretario do Interior, e que se acha­
va a paisana no comício, foi victlma 
de outra bala da Policia, quando cor­
ria em busca da ambulancia para soc­
correr a senhorita Elzira que tombara 

I quase ao seu lado . Um menor dava 
entrada no necroterio, tendo de fóra 
os intestinos, cortada que fôra a sua 
barriga a espada . Outro tambem me­
nor, tendo o peito pisado a pata de 
cavallo, trazia no rosto os traços pro­
fundos da ponta de espada, como o 
testemunho seguro da sede de sangue 
com que agiram os prepostos do go­
verno. A sra. Cecilia Monteiro Soa­
res , esposa do agente fiscal do Impos­
to do Consumo dr. Octavio Soares, 
foi attingida por uma bala no joelho, 
quando esperava o bonde em um dos 
pontos da rua Sete, sendo surprehen­
dida com a fuzilaria que acompanha­
va a marcha de fuga do povo. 

Dentro do Collegio do Carmo, dois 
rapazes morreram attingidos por 
bala . 

o conhecido negociante Gabriel 
Gabeira e a sogra do sr. Oswaldo Es­
pindula succumbiram por syncope 
cardíaca, provocada pela emoção que 
tiveram no theatro das dolorosas sce­
nas que descrevemos . Innumeros po­
pulares morreram na carnificina, sa­
bendo-se que a Policia encobre o nome 
de muitos, para não augmentar a re­
volta publica. 

O CHEFE DO EXECUTIVO ESTA­
DOAL VEM A' CIDADE, CERCA 

DE UMA HORA, ACOMPANHADO 
DO SECRETARIO DO INTERIOR 

o presidente do Estado que está ve­
raneando em Praia Comprida, veio á 
cidade cerca de uma hora, em compa­
nhia do secretario do Interior. A' sua 
frente marchava um outro carro, 
conduzindo uma metralhadora, e sol­
dados de cavallaria e de pret tomavam 
os Jogares por onde devia passar o 
presidente . 

E' sabido que o presidente esteve em 
palac10 e que o secretario do Interior 
providenciou Junto ao orgão official. 
para que a scena fosse descrlpta da 
m aneira mentirosa e deslavada com 
que o " Diario", no dia seguinte, du­
plicou a revolta da opinião publica, 
que tem perfeita noç~,o da responsa­
bilidade do governo nas sce1rns san­
guinarias que tantas dores e vexames 
trouxeram á população pacata de 
Victoria . O "Diario da Manhã", sem 
m enor respeito a si proprio, dá os al­
liancistas como os Iniciadores do tiro­
teio, attribuindo-lhcs aindo o uso de 
mosquetão, de fuzis, só faltando dizer 
que as metralhadoras também foram 
os alliancistas que usaram. Os 
membros da Caravana e os seus cor­
rellgionarios que confiantes nas pro­
messas do sr. secretario do Interior 
levaram para o comicio suas esposas 
e filhos, são apontados pelo c!esaver­
.;;o:::-.. :.c!c ... ::,~z..:-:o e!:, }!::.::::""'.. co::.:c o ... 

iniciadores de:;se triste acontecimento 
que repercute clolorosamcntc em todos 
os recantos do Brasil. As noticias ten­
denciosas e a cautella do governo em 
empastenar o jornal que narrando fl 

verdade dos factos, viria no dia im­
mediato !aliar sinceramente ao pov:> 
espirito-santense e quiçá do Brasil 
inteiro, é a mais flagrante demon:.­
tração do quanto premeditado foi o 
movimento lutuoso a cuja responsa­
bilidade o governo foge, mas que a 
consciencia popular, a opinião unani­
me do povo, que é o juiz de todos os 
tempos, condemnam lamentavelrente. 

O NUMERO DE MORTOS E FE­
RIDOS 

Apesar do grande empenho da Po­
licia em esconder o numero de mor­
tos, não tendo mesmo o "Diario da 
Manhã", orgão do governo, feito qual­
quer referencia a respeito, como tam­
bém nada alludiu sobre o empastena­
mento da "A Gazeta", é sabido que o 
numero de mortos. sobe a cerca de 18, 
havendo mais d~ 50 pessoas feridas, 
a maior parte pisada a cavallo e as­
signalada a espada . 

No quanto podemos resumir, ahi 
vão as noticias dos vergonhosos acon­
tecimentos que enlutaram a capital 
de Victoria, e que representam a no­
doa de sangue com qtie o governo 
Aristeu Aguiar se vem de cclebrisar 
tão lamentavelmente perante a opi­
nião sensata do Paiz. 

Todo o nosso esforço em descrever 
a tragedia enscenada e levada a effei­
to pelo secretario do Interior do Esta­
do, fica ainda muito longe das cores 
negras, de que se revestiu o maior at­
tentado de que ha noticia, contra a 
vida do povo e a segurança publica. 
Os graves acontecimentos de Montes 
Claros, as tristes occurrencias de Na,­
tal e todos os outros factos lamenta­
veis que vão ensanguentando a actual 
campanha politica, ficam longe, mui­
to longe do gráo de perversidade, de 
deshumanidade, do instincto canga­
ceiro de que se revestiu a chacina de 
Victoria, em que foram catadas e con­
sumidas preciosas vidas. 

O BOLETIM PUBLICADO ANTES 
DO COMICIO 

"Realiza-se hoj<l, ás 20 horas, em 
frente á Egreja do Carmo. um gran­
de comicio onde se fa.rão ouvir os 
eminentes tribunos e MO menos no­
taveis brasileiros senador Pires Re­
bello, deputados Geral<io Vianna e 
Fernando de Abreu, o ex-leader e de­
putado deste Estado dr. Manuel Al­
ves de Barros Junior, o grande defen­
sor das classes operarias e criminalis­
ta de renome Evaristo de Moraes, o 
jornalista e poeta Luiz Franco, e os 
lidimos representantes dos pampa:; 
Pacheco de Andrade e Aurelio Porto . 
Fanarão egualmente varios oradores 
desta capital, entre os q11aes a senho­
rinha Lygia Silva. Fará a apresenta­
ção da Caravana da Liberdade o no­
tavel orador terrantez dr. Thiers 
Venoso. - Viva a Liberdade- Viva o 
Brasil! Viva a Aniança Liberal!" 

Como se vê, a Caravana Liberal, na 
certeza de que a ordem seria manti­
da, na convicção de que o sr . secreta­
rfo do "Interior saberia respeitar os 
compromissos assumidos com a com­
missáo que com elle se entendeu pre­
viamente em virtude dos boatos es­
palhados. e infelizmente confirmados 
pouco mais tarde, não teve duvidas em 
incluir no programma do .comício o 
nome de uma distincta e talentosa se­
nhorita capichaba, o que não faria, se 
para lá fosse conduzida com proposi­
tos de desharmonia á ordem publica . 

O BOLETIM PUBLICADO DEPOIS 
DA TRAGEDIA SANGRENTA 

AO POVO DA CIDADE DO ESPI­
RITO SANTO - Communicamos que, 
diante dos deploraveis acontecimentos 
de hontem, e sentindo-nos sem as 
necesssarias garantias para a livre 
manifestação do pensamento, desis­
timos da realisação dn comicio con­
vocado para hoje ás 8 horas da noite, 
lamentando não poder communicar a 
nossa fé patriotica a esse brioso povo. 

Victoria, 14 de fevereiro de 1930 . 

A CARAVANA LIBERAL 

LOTERIA FEDERAL 
Extracção do dia 20: 

8 . 727 Capital 

8.885 

53.862 

50 :000S 

10:000$ 

5:000S 

Foi venc!!do pele agencia geral ne!:­
tt, :S::;ta.c!o o b!!!:etE. 7 . 5S7 p:e:::!aco 
i;,;.,;·.-- 50~000. 

BANCO 00 ESTADO UA PARAHYBA 
llalancele em :JI de janeiro de rsao 

ACTIVO 

Capital a realir.ar . . . . . . . 
Letras Descontadas 
Títulos em cobrança n / praça e no 

interior .... .. ..... . . . 
Valores em liquidação . . . . 
EmpresLimos em Contas Conentes 
Correspondentes no interior 
CAIXA: 

Em moeda no Banco 
No Banco do Brasil 
Em outros Bancos 

Diversas contas . . . . 

- -------- --

385 :432$290 
958:953$677 
160 :563$510 

6 :330$000 
1.601 "310$160 

2.546. 227$700 
590:159$926 
06"815$750 

277:345$279 

1.504 . 949$507 

164 :027$451 

6. 786: 165$773 

PASSIVO 

Capital .. .. ... . ..... . , , 
DEPOSITOS. 

Em e/ correntes com juros .. 
Em e/ correntes limitada .. 
Em e/ correntes senn j4ros .. 
A prazo fixo . . . . . . 

Titulos em caução e em deposito 
Ordens de pagamento 
Diversas contas . . . . . . 

Parahyba, 20 de fevereiro 
Waldema.r Leite 

Gerente 

1.713 :786$027 
270 :637$659 
770 :648$432 
249:080$300 

de 1030. 
J. B. Maia 

Contador 

1.084. 800$000 

3.034 .152$418 

2.546: 227$700 
80:010$250 
40:975$405 

6.786: 165$773 

Liberal em marcha A Altança 
para a 

CARAVANA "Sll'-!OES LOPES " 

O sr. presidente do Estado recebeu , 
a proposito da excursão da Caravana 
"Simões Lopes ", o seguinte telegram -
ma: 

Pirpirituba, 10 - Tenho a grata :,;a­
tisfação de comm unicar a v . exc. a 
passagem aqui da caravana " Simões 
Lopes··, festivamente recebida. Seguiu 
ás 17 horas para Serraria. Saudações 
- Oliveira Lucena. 

BANANEt:RA5, 20 - Chegou a ca­
l avana , .sendo rec.e.b1'la na .es trada de 
Moreno por rrr andc cortejo de auto­
moveis, consti tuído por numernsa, 
familias e políticos de saliencia no 
municipio. 

Na residencia elo pr.efeito aguarda­
vam a chegada cerca de trezentas 
senhoras e s_enhoritas , que acclama­
vam incessantemente os candida to:; 
liberaes . 

Saudou a caravana o sr. Francisco 
Coutinho Filho, respondendo o dr . 
Synesio Guimarães . 

Em nome deste saudou a caravana 
g senhorita Alba Lyra saudou o jor­
nalista Café Filho . Este respondeu 
num brilhante improviso . 

Realizou-se á tarde um banquete 
offerecido á caravana, na residenci.a 
do prefeito, comparecendo os mem­
bros do directorio politico. 

Em nome deste saudou á caravana 
,::, dr . Anisio Maia, respondendo o Jor­
nalista Adherbal Pyragibe. 

Café Filho ergueu sua taça em ho-

victa1 ia 
menagem ao .1 11iz de direito . Fez o 
brinde de honra ao presidente João 
Pessôa o dr. Synesio Guimarãe~. 
que disse, entre outras coisas, que ua­
quena festa, eminentemente politica. 
estava presente em espírito o cidadão 
que alevantara o nome da Parahyba 
no mappa politico da nação, que alto 
collocara o Estado, e que por isso me­
recia aquella homenagem . 

Apés, convidou o dr . Synesio Gui­
marães os convivas para, de pé. be­
berem á saúde do grande presiden­
te . 

Ao comício, que teve togar depois 
do banquete, compareceu uma multi­
dão de mais de mil pessoas. 

Discursaram os drs. Odon Bezerra 
Cavalcanti e Synesiô Guimarães, o 
intendente Adherbal Pyragibe e os 
srs . Cleodon Coêlho, Arnoud Dantas 
e Gambarra Filho. 

Depois do comício improvisaram­
se danças no salão do Couselho Muni · 
cipal, que se prolongaram até alta 
madrugada . 

Os e aravaneiros foram acclamadis­
simos pelo povo, que se mostrava cheio 
de enthusiasmo. 

A cidade apresentava aspecto fes­
tivo . 

A caravan:i partirá hoje com desti­
no a Guarabira, realizando antes co­
mícios em Moreno e Serraria. 

Teve Jogar hoje, tambem, a posse 
do novo prefeito, cel. José Antonio da 
Rocha, falando na solennidade o dr . 
José de Mello . 

Na manifestação promovida na rs­
sidencia do prefeito falou o bachare­
la.ndo Severino Guimarães, respon­
dendo em nome do cel. José Antonio 
o dr. Anisio Maia. <A União). 

rra;,;;,;;;::,,,;;=:;;:;:::::ri 
i::j i::i 
i:! Delmas Mendonça, leiloeiro "ad-hoc ", auctorizado n 
n pela M .M. Ju~~

1
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Ll ili 
H A 1 hora da tarde, á rua Sete de Setembro, n 221. jJ 
li Na residencia do distincto cavalheiro mr. Roberto fü 
j j Kerr, \'ice-consul da Inglaterra, que se retira para o sul do m 
;~ i~ l l paiz, será levado a leilão 1 grupo de junco austríaco, com ~g 
H 12 peças; 1 riquissimo porta chapéo de peroba, 1 primoroso =.::_::.· 

: : aparador de jacarandá, estylo moderno, bello par de colum- :::: u nas auslriacas, 1 novo relogio de parede, 2 espelhos besautés, !.}.;

1

i. 
1 riquissuna mesa ele trabalho estylo francez, artísticas esta-n tuetas de bronze e gesso, 1 magnifico quadro a oleo de Na- ti! 

, , poleão Bonaparte, uma linda chaise-Iongue, uma importante 

H victrola ortophonica acompanhada de 44 modernissimos dis- ~1 
: : co , 1 lote de brinquedos para creanças, 1 mesa elastica, .... 
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"Austin'', diversas estantes para liYros, bureaux, 1 .~ 

lheca Internacional, 1 phonographo, 1 machina de escre-

m ver "Underwod ", guarda-roupas, rico violão carioca, Jou- ii~ 
jj ç::is, crystaes, Iampadas a alcool, cadeiras de junco e demais i.f ... J. 

utensílios indispensaveis a familia de tratamento. 

rn Ao correr do rnartello ~1~ 
~ . 
!l . . " ... ~:, ,D.E ~-s·'.·,~·E.R~ .. ~~N.:_~'!\': .D~ ~E~.''~:: .. _ ... 1 
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EDITAES I 
va; 32, Cicero Correia Ribeiro de AI- \ 
buquerque; 33, Annibal Victor de Lima 
e Moura; 34, bacharel Octavio Frede-

EDITAL de citação - 1•. juizo 
substituto - 3''. cartorio O tlr. 
Mauricio de Medeiros Furtado, 1". 
juiz substituto da comarca da capital, 
em virtude da lei, etc. 

Faz saber a todos quanto o presen­
te edital virem, ou delle noticia ti­
verem e interessar possa que, pelo 
dr. 1". promotor publico, foi aenunc1-
ado o individuo Claudio Rodrigues de 
carvalho, como incurso nas penali­
dades previstas no art. 267 do Cod1go 
Penal e como não se encontra o ci­
tado individuo no districto da culpa, 
conforme certificou o official de Jus­
tiça encarregado da diligencia, pelo 
pres'cnte por mim assignado, chamo 
e cito o referido summariado tí. com­
po.rec.er á sala das audiencias deute 
juizo, no dia 28 d_o _corrente, ás }-3 
horas, fim de assistir á formaçao 
de sua culpa, ficando assim citado 
para todos os termos do processo, ate 
final sentença, sob pena de revelia. 
Dado e passado nesta cidade da Pa­
rahyba, aos 19 dias do _mez de feve­
reiro de 1930. Eu, Fredenco de Carva­
lho costa, escrevente Juramentado, ') 
escrevi Frederico de Carvalho. (:osta. 
Eu João Cancio Brayner, escnvao do 
criine subscrevo e asslgno. (ass.) 
Mauricio de Medeiros Furtado. Con­
forme ao original a que me _reporto_ e 
dou fé. o escrivão do crime, Joao 
canelo Brayner. 

EDITAL N. 28 - INSTRUCÇAO 
PUBLICA PRIMARIA - De ordem 
do sr. dr. secretario do Interior, ~us­
tiça e Instrucção Publica, faço 1 sc1en­
te aos interessados que, se achandCY 
vagas as cadeir~s elemen!ares diur­
nas infra mencionadas, sao submet­
tidas a concurso de prov~ento e re­
moção pelo prazo de 40 dias, a con­
tar de'sta data, devendo os can~lda­
t,os apresentarem :nesta Secretan3: as 
suas petições devidamente le~aliza­
das, nos termos do art. 5~ do :'lgente 
regulamento da Instrucçao Pnmarla.. 

As cadeiras sã.o as seguintes: 
concurso de provimento - 3.ª ca­

tegoria - Sexo masculino das vlllas 
de Catolé do Rocha. e S. João do Rio 
do Peixe; sexo feminino da. vllla de 
catolé do Rocha. 

Concurso de remoção - 3. • catego­
ria sexo masculino das vlllas do Bre­
jo 'do Cruz e Santa Luzia do Sabugy 
e uma cadeira do grupo escolar da 
villa de Umbuzeiro. 

Secretaria do Interior, Justiça e 
Instrucção Publica da Pa.rahyba, em 
28 de janeiro de 1930. - José Euge­
nia Ltns de Albuquerque, chefe de 
secção. 

EDITAL N. 29 - INSTRUCÇAO 
PUBLICA PRIMARIA - De ordem 
do sr. dr. secretario do Interior, Jus­
tiça e Instrucção Publica, faço scien­
te aos interessados que, se achando 
vagas as cap.eir!l,S rudime_ntares diur­
nas infra mencionadas sao submett1-
das a concurso de provimento, no pra­
zo de 40 dias, a contar desta data, de­
vendo os candidatos apresentarem 
nesta Secretaria as suas petições re­
querendo exame das ma.terias neces­
sarias ao ensino, perante uma com­
missão nomeada pelo respectivo se­
cretario, de accõrdo com as letras A, 
B ou C, do art. 24, do Decreto n. 1.484, 
de 30 de junho de 1927, que alterou 
o Regulamento da Instrucção Publica 
Primaria. 

As cadeiras são as seguintes: 
Sexo mascu!ino dos povoados Var­

zea, do munlupio de Santa Luzia do 
Sabugy; Belém e Olho dAgua, do mu­
nicípio de Brejo do Cruz; Cacimba 
de Areia, do municipio de Patos; 
mistas dos povoados Nazareth e Las­
tro, do munlcipio de Souza; Desterro 
de Salamp.ndra e Curema, do muni­
cipio de Plancó; Tavares e Patos, do 
municipio de Princeza; Cochixola, do 
municipio de S. João do Cariry; Ipu­
eiras, do município de Alagôa do 
Monteiro e São Paulo, do municipio 
de Misericordia. 

Secretaria do Interior, Justiça e 
Instrucção Publica da Parahyba, em 
28 de janeiro de 1930. - José Eugenia 
Lins de Albuquerque, chefe de sec­
ção. 

EDITAL DE CONVOCAÇA.O DO 
JURY - O dr. Antonio Feitosa Ferrei­
ra Ventura, juiz de direito da co­
marca da capital, presidente da 1.• 
sessão ordinaria do Jury, etc. 

Faço saber que designei o dia 17 de 
março p. vindouro, pelas 7 horas da 
manhã. no salão terreo do edificio do 
Convento de S. Bento, para funccionar 
a 1.• sessão ordinaria do Jury desta 
capital, que trabalhará em dias con­
secutivos e que havendo procedido ao 
sorteio de 36 jurados, que têm de ser­
vir na mesma sessão, na conformidade 
dos arts. 197, 198, 199 e 200, da lei n. 
336, de 21 de outubro de 1910, foram 
sorteados os cidadãos seguintes: 

1, dr. Antonio dos Santos Coelho Net­
to; 2, pharmaceutico Antonio Rabello 
Junior; 3, Celestin Marius Malzac; 4, 
Antonio Glycerio Cavalcanti de Albu­
querque; 5, Antonio de Oliveira Bas­
to; 6, Antonio Alfredo Primola; 7, An­
tonio de Padua Pessôa; 8, Antonio de 
Medeiros Paes; 9, Antonio Augusto 
Arrouxellas Galvão; 10, Melciades Ca­
valcanti de Albuquerque; 11, bacha­
rel Otto Britto; 12, Eugenio de Moraes 
Magalhães; 13, Eduardo Correia de 
Oliveira; 14, José Cordeiro de Lucena; 
15, Acrisio Borges Monteiro de Mello; 
16, Avelino Cunha de Azevedo; 17, ba­
charel Lauro da Cunha Pedrosa: 18, 
José de Souza Mello; 19, Benjamin 
Lopes Abath; 20, José Stephane de 
Carvalho: 21, João Martins Loureiro; 
22, José Arsenio Serrano Navarro; 23, 
dr. Manuel Velloso Borges; 24, pro­
fessor Eduardo Monteiro de Medei­
ros; 25, Pedro Fernandes da Silva Gui­
marães; 26, André Lombardi; 27, João 
Figueiredo de Souza; 28, José Luiz 
Peixoto de Vasconcellos; 29, Severino 
Candldo Marinho; 30, Oscar da Silve, 
Machado; 31, ôctavio Ribeiro da Sll· 

rico de Mesquita; J5, Mlrocem de 
França Navarro; 36, Virgilio Correia 
de Queifoz. 

A todos os quaes e a cada um de 
per si, bem como a todos os interes­
sados em geral se convida para com­
paret:'erem ás sessões do Jury, tanto 
no referido dia e hora, como nos de­
mais, emquanto durar a sessão, sob as 
penas da lei, se faltarem. Outro sim, 
na presente sessão hão de ser julga­
dos os réos cujos processos estiverem 
J,reparados. E para que chegue ao co­
nhecimento de todos, mandei passar o 
presente edital que será aHixado no 
logar do costume e publicado pela im­
prensa. Dado e passado, nesta cidade 
da Parahyba do Norte, aos 17 de fe­
vereiro de 1930. Eu, Antonio Gonçal­
ves Carneiro, esc1ivão o escrevi. -
Antonio Feitosa Ferreira Ventura. 

Lyceu Parahybano - EDITAL N. 
1 - Exames de 2". época e admissão 
- De ordem do sr. director do Lyceu 
Parahybano, faço publ!co a quem in­
Ltlressar possa que, de 19 a 28 do cor­
rente mez, estarão abertas nesta Se­
cretaria, das 9 ás 11 e das 13 ás 15 
horas, as inscripções para os exames 
de 2•. época, os quaes deverão ter 
inicio no dia 5 de março proximo. A 
esses exames poderão concorrer: aJ 
os alumnos do curso seriado que ha­
jam sido reprovados na 1 •. época em 
uma ou àuas materias de promoção 
ou final; bJ os que não tenham podi­
do por força maior prestar exames 
na ia. época; e) os candidatos a-0s ex­
ames de preparatorios, de accordo 
com o decreto 11.530, sem limltaçau 
e dependencia de materias: d l os 
candidatos a exames de preparatorios 
dependentes do decreto nº. G. 303 A, 
tambem sem limitação e dependencia 
de materia, de accordo com o aviso 
n•. 34, de 4 de fevereiro de 1930, do 
exmo. sr. ministro da Justiça e Ne­
gocios Interiores. 

Outrosim, nos mesmos dias e ás 
mesmas horas estarão tambem aber­
tas as inscripções para os exames de 
admissão, que deverão se realizar em 
seguida aos de preparatorios e seri:ldos, 
conforme a ordem e programma das 
Instrucções do Departamento Nacio­
nal do Ensino. 

Secretaria do Lyceu Parahyban.o, 5 
de Fevereiro de 1930. - O secretario 
l\laximiano Lopes Machado. 

EDITAL - Juízo de direito da ca­
pital -O dr. Antonio Feitosa Ferrei­
ra Ventura, juiz de direito da comar­
ca da Parahyba, em virtude da lei, 
etc. 

Faço saber aos que o presente rdital 
virem e a quem interessar possa qn~ 
as audiencias espeches de inscr,pção 
de eleitores se realizarão, d'ora em 
diante, nos dias de terça e sexta-fei­
ra de cada ~emana, das 12 ás 16 ho­
ras, ou por mais tempo se necessario 
fôr, no edifício do antigo Mosteiro de 
S. Bento e no salão provisoriamente 
destinado ás audiencias forenses. Da­
do e passado ne.sta cidade da Parahy­
ba, aos 12 de fevereiro de 1930. Eu, 
Manuel Ribeiro de Moraes, escrivão 
do alistamento, o escrevi. (a) Anto­
nio Feitosa F. Ventura. 

EDITAL - O dr. Antonio Feitosa 
Ferreira Ventura, juiz de direito da co­
marca da capital, presidente da mesa 
eleitoral da primeira secção, em vir­
tude da lei, etc. 

Faz saber aos que o presente edital 
virem ou delle noticias tiverem ou in­
teressar possa, que, em cumprin,ento 
ao disposto no decreto n. 14.631, ele 19 
de janeiro de 1921, a mesa eleito­
ral da primeira secção, em virtude da­
quelle citado decreto, é assim consti­
tuid3, para as eleições federaes de 1.0 

de março proximo e para a legisla­
tura de 1930 a 1932: presidente, o dr. 
Antonio_ Feitosa Ferreira Ventura; 
e mesanos o 1.0 supplente do substituto 
do juiz federal e o presidente do Con­
selho Municipal da capital, designa­
dos para mesarios nos termos do re­
ferido decreto. Dado e passado nesta 
cidade da Paralivba do Norte, aos cin­
co dias do mezT de fevereiro de 19::!0. 
Eu, Pedro Ulysses de Carvalho escri­
,·ão, servindo de secretario dá mesa 
o escrevi. - Antonio Feitosa Ferreira 
Ventura. 

EDITAL - O dr. Joaquim Pessõa 
Cavalcant1 de Albuquerque, presiden­
ti; da Mesa eleitoral da segunda sec­
çao da comarca da capital, etc. 

Faz saber aos que o presente rdital 
de constituição de mesa eleitoral vi­
rem, possa interessai· ou delle noticia 
tiverem, em cumprimento do dispos­
to no dec. 14.631, de 19 de janeiro 
de 1921, que a mesa eleitoral da se­
gund_a secção desta comarca, para as 
eleiçoes federaes a se realizarem em 
l". de_ março proxirno e no período 
da legislatura 1930 a 1932 ficou con­
stituída do dr. Joaquim 'Pessôa Ca­
v_alcanti de Albuquerque, como pre­
sidente, Eduardo Monteiro de Me­
deiros e dr: José de Lima Vinagre, 
como mesanos, designados nos termos 
do dito decreto. E para constar, man­
dou lavrar ? presente edital que, na 
forma da lei, será publicado pela im­
prensa e affixado no logar competen­
te. Dado e passado nesta cidade de 
Parahyba, aos cinco dias do mez de 
fevereiro de 1930. Eu, João Cancio 
Brayneu, secretario o fiz e subscrevo. 
Joaquim Pessôa Cavalcanti de Albu­
querque, presidente. 

EDITAL - O dr. Julio do Nasci­
mento Lyra, presidente da mesa elei­
toral da terceira secção da comarca 
dn capital, etc. 

Faz saber aos que o presente edital 
de constituição de mesa eleitoral vi­
rem, possa interessar ou delle noticia 
tiverem, em cumprimento ao dispos­
to no dec. 14.631, de 19 de janeiro 
de 1921, que a mesa eleitoral da ter­
ceira secção desta comarca, para as 
eleições federaes a se realizarem em 
1°. de março de 1930, e no period.:, 
da legislatura de 1930 a 1932, ficou 
constituida do dr. Ju11o do Nascimen -

to Lyra, para presidente, dr. Arthm· 
úrano d1:: Carvalho e Manuel de Al­
meida e Oliveira, para mesarios. de­
signados no~ termos do dito decreto. 
E para constar 1nant10u lavr.1r o vr,·­
sente edital n:1 forma ria !PI. qui> 
será publicado pela imprensa e affi­
xaclo no Jogar competente. Dado P 
passado nesta cidade de Parahyb:1 
cio Norte, aos cinco dias do mez de 
fevereiro de 1930. Eu, Manuel Ribei­
ro de Moraes, escrivão o fiz e subs­
crevo. Julio Lyra. 

EDITAL - O dr. José de Souza 
Maciel, presidente da mesa eleitoral 
da 4•. secção da comarca da capital 
do Estado da Parahyba. 

Fa~ saber aos que o presente edital 
de e~ 1vocação de mesarios virem, 
possa interessar, ou delle noticia ti­
verem, em cumprimento ao disposto 
no dec. n•. 14.631, de 19 de janeiro 
de 1921, que convoca os cidadãos 
dr. Anthenor Navarro e pharmaceu­
tico Antonio Rabello Junior, mesa. 
rios indicados e designados para 
fazerem parte da mesa eleitoral 
da quarta secção da comarca des­
ta c:ipital, a Um de comparece­
rem no dia I". dl' março do cor­
rente unno, ás 9 horas, no edifício 
do grnpo Escolar "Thomaz Minclel­
lo" desta capital, local designado pn­
ra nelle se effectuarem as eleições ele 
presidente e vice-presidente da Repu­
blica, senador e deputados a consti­
tuirem a referida mesa eleitoral, nos 
termos do dec. acima citado. E para 
constar mandou lavrar o presence 
edital que na forma da lei, será affi­
xado á porta do dito predio onde 
funccionará a mencionada mesa e 
publicado pela imprensa official "A 
União". Dado e passado nesta cid.:i.­
de da Parahyba, aos 18 dias do mez 
de fevereiro de 1930. Eu, Maximiano 
Monteiro da Franca, secretario dn 
mesa, o escrevi. (assignado) dr. Jose 
de Souza Maciel, presidente da meso. 

EDITAL - O dr. Carlos Pires Fer­
reira, presidente da Mesa Eleitoral 
da quinta secção da comarca desta 
capital, etc. 

Faz saber aos que o presente edital 
virem, ou delle noticia tiverem ou in­
teressar possa que, em cumprimento 
ao disposto no dec. 14. 631, de 19 de 
janeiro de 1921, a mesa eleitoral 
da quinta secção desta comarca para 
as eleições federaes a se realizarem 
a l º . de março proximo, e para a, 
legislatura ele 1930 a 1932, ficou assim 
constituída: presidente dr. Carlos 
Pires Ferreira, professor Manuel Vi­
anua Junior e dr. 1''rancisco de Pau­
la Peregrino de Araujo, para mesa­
r!os, designados nos termos do refe­
rido decreto. E para constar mandou 
que se lavrasse o presente edital, e 
publicado pela imprensa e affixado 
no logar competente. Dado e passa­
do nesta cidade de Parahyba do Nor­
te aos cinco dias do mez de fevereiro 
de 1930. Eu, Ignacio Evaristo Mon­
teiro, secretario o subscrevo. Cai·los 
Pires Ferreira, presidente. 

EDITAL - O dr. Plínio Mario de 
Andrade Espinõla, presidente da Me­
sa Eleitoral da sexta secção da comar­
ca da capital, etc. 

Faz saber aos que o presente edital 
virem, ou delle noticia tiverem, inte­
ressar possa, que em cumprimento ao 
disposto no dec. 14.631, de 19 de ja­
neiro de 1921, a mesa eleitoral da 
sexta secção desta comarca, para as 
eleições federaes a se realizarem a 
1 º. de março proximo e para a legis­
latura de 1930 a 1932, ficou assim 
constituída· presidentr, dr. Plínio 
Mario de Andrade Espinola, mesariog, 
José Rufino de Souza Rangel e Julio 
Santiago, designados nos termos do 
referido decreto. Dado e passado nes­
ta cidade, aos cinco dias do mez de 
fevereiro de 1930. Eu, Rubens Caval­
r;anti de Albuquerque o fiz e subscrevo. 
Dr. Plínio Mario de Andrade Espi­
nola, presidente. 

EDITAL - O dr. José Alustau, 
presidente da Mesa Eleitoral da se­
tima secção do município da capital, 
por virtude da lei, etc. 

Faz saber aos que o presente edital 
virem, ou delle noticia tiverem, inte­
ressar possa que, em cumprimento ao 
disposto no dec. 14.631, de 19 de ja­
neiro de 1921, a mesa eleitoral da 
setima secção nesta capital para as 
eleições federaes a se realizarem no 
dia l". de março proximo e na legis­
latura de 1930 a 1932, ficou assim 
constituída: presidente, dr José Al~s­
tau, mesarios, dr. Euclydes Mesquita 
e José Alves de Mello, designados nos 
termos do dito decreto. Dado e pa&­
sado nesta cidade de Parahyba do 
Norte aos cinco dias do mez de fe­
vereiro de 1930. Eu, Antonio Gon­
çalves Carneiro, secretario, fiz e subs­
crevo. Dr. José Alustau, presidente. 

EDITAL - Antonio das Chagas 
Gondim, presidente da mesa eleitoral 
da secção unica do d1Stricto de paz de 
Cabedello, etc. 

Faz saber aos que o presente edital 
virem ou delle noticias tiverem ou in­
teressar possa, que, em cumprimento 
ao decreto n. 14.631, de 19 de janeiro 
de 1921, a mesa eleitoral da secção 
unica do districto de paz de Cabe­
dello ficou assim constituída: presi­
dente, Antonio das Chagas Gondim; 
mesarlos, José Delphino do Nascimen­
to e Antonio Vianna da Silva, nos ter­
mos do alludido decreto. Dado e passa­
do nesta villa de Cabedello, aos sete 
dias do mez de fevereiro de 1930. Eu, 
João Victalino de Carvalho Rocha, es­
crivão o subscrevo. - Antonio das 
Chagas Gondim. 

EDITAL - Manuel Pedro Alves de 
Souza, presidente da mesa eleitoral 
da secção unica do distrlcto de paz 
de Conde, etc. 

Faz saber aos que o presente edital 
virem ou delle noticia tiverem ou in­
teressar possa, que em cumprimento 
ao disposto no decreto n. 14.631, de 19 
de janeiro de 1921, ficou assim consti­
tuidtl a mesa eleitoral da secçlo unica 

SABO 

PREÇO POR .PREÇO. é' O ME:LHO 
"\INDA SU?ER16R A OUTRGS MA 1S CfH~OS 

~6'6"~~66~~~~~1~11111~1~~~ 
, 1 

~ BREVEMBNTB ; 

~:CLINICA DENTARIA; 
1 1 

~ De A~ _Ce JIIB,11'1>.I IIE,lllfllJES ! 
~ PORMlDO PELA PALCULOAUE oe RIBEIRAO Pffl O- SÃO PAULO ~ 
; 
1 
; 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

PROCES' <' AME'RICANO 

Trata da PYORRHÉA e corrige ANOMALIAS 
TRABALHOS RAPIDOa E GARANTIDOS 

Consultas 7 4s 11--14--17 horas-Rua Duque de Caxia~, 253 - Telephone 116. 
Attende presentemente no consultorio do Dr. Edivaldo Pedroza das 16 ás 18 horas, 

do districto de paz de Conde: pre­
sidente, Manuel Pedro Alves de 
Souza; mesarios José da Silva Torres, 
e Ovídio Constancio Alvef de Souza. 
Dado e passado neste distf icto de paz 
de Conde, aos 6 dias do mez de feve­
reiro de 1930. Eu, Pedro Henrique Al­
"es de Souza, secretario o escrevi e 
subscrevo. - Manuel Pedro Alves de 
Souza, presidente. 

EDITAL - Joaquim Guedes Alco­
forado, presidente da mesa eleitoral da 
secção unica do districto de paz de 
Alhandra, em virtude da lei, etc. 

Faz saber aos que o presente edital 
virem ou delle noticia tiverem ou in­
teressar possa, que em cumprimento 
ao disposto no decreto n. 14.631, de 19 
de janeiro de 1921, a mesa eleito­
ral da secção unica do districto de paz 
de Alhandra ficou assim consti­
tuida: presidente, Joaquim Guedes 
Alcoforado; Roldão Guedes Alcofo­
rado e Claudiano Pareai de Vascon­
cellos, como mesarios, -designados nos 
termos do referido decreto. Dado e 
passado em Alhandra, aos seis dias do 
mez de fevereiro de 1930. Eu, Oscar 
Guedes Alcoforado, escrivão, o fiz e 
subscrevo. - Joaquim Guedes Alco­
forado, presidente. 

EDITAL - Alfredo Alves Simões 
Barbosa, presidente da mesa eleitoral 
da secção unica do districto de paz 
de Pitimbú, etc. 

. Faz saber aos que o presente edital 
virem ou delle noticias tiverem ou in­
teressar possa. que, em cumprimento 
ao ~1sposto no decreto n. 14.631, de 19 
de Janeiro de 1921, a mesa eleito-
1al d~ _secç!i,o unica d~ districto de paz 
de ~1t1mbu ficou assim constituída: 
presidente, Alfredo Alves Simões Bar­
bosa; mesarios Francisco Carolino da 
Çosta Luna e Genesio Freire de An­
arade, nos termos do alludido decreto. 
Dado_ e pa~sado neste districto de paz 
de P1~1mbu, aos seis dias do mez de 
fevereiro de 1930. Eu, Juviniano Ta­
v~res de Vasconcellos, secretario, o es­
c1ev1. - Alfredo Alves Simões Bar­
bosa. -

MONTEPIO DOS FUNCCIONA­
RIOS PUBLICOS DO ESTADO -
EDITAL _N. 3-De ordem do sr. dire­
ctor presidente do Montepio do Esta­
do, fa\,o publico para conhecimento de 
q_uem mteressar possa que na Secreta­
ria dessa instituição serão recebidos até 
o dia 10 de março, projectos com 
plantas, orçamentos e mais detalhes 
para construcção de predios conjuga-
dos dos valores até 10:000$000 ..... . 
15 : ooosooo e 20: 000$000. ' 

No ?rçamento deverá ser incluído 
o serviço de installação dagua e es­
~oto e mais o valor dos terrenos cu­
Ja planta se encontre na mesma Se­
cretaria á disposição dos interessados. 

Os predios deverão ser entregues 
p~rfeitamente acabados e em condi­
çoes ele serem habitados. 

. O Montepio sómente tomará conhe­
cimento das propostas firmadas por 
constructores idoneos, reconhecidos 
co!no taes por seus títulos e compro­
missos para com o Estado. 

O proponente obrigar-se-á por con­
t~acto fu·mado com a instituição, cau­
cionando, no acto da assignatura 
10% sobre o respectivo valor para'. 
garantia de sua execução. ' 

Para mais informações, podem os 
interessados se dirigir á secretaria do 
Montepio, diariamente, durante o ex­
pediente, de 8 ãs 11 1,~ e de 13 ás 17 
horas. 

Secretaria do Montepio. em 13 de 
fevereiro de 1930. José Pinheiro de 
Carvalho, auxiliar. 

EDITAL - O dr. José Severino 
Gomes de Araújo, juiz de direito da 
comarca de Areia, etn virtude da lei. 
etc. Faz saber que por sentença hoje 
proferida, declarou aberta a fallenciâ 
de Manuel Braga, commerciante em 
Lagôa do Remigio, deste termo, a con­
tar do primeiro protesto por falta de 
pagamento, que instruiu o pedido, e 
nomeou para syndico o cidadão Eu­
genio Barros, e fazendo publica a 
mesma fallencia, pelo presente ficam 
notificados todos os credores do falli­
do para dentro do prazo de vinte (20! 
dias, contados da publicação dest.e 
aprezentarem au syndico a declara­
ção de seus creditos acompanhada 
dos respectivos títulos, e ao mesmo 
tempo os convoca para assistirem e 
tomarem parte na primeira audien­
cia de assembléa que terá lugar no 
dia cinco de março proxlmo vindouro, 

~.......,, 
pelas doze horas na sala das audien­
cias, na qual se procederá a verifica­
ção e _ç;lassificação dos creditos. apre­
sentaçao do relatorio do syndico, no­
meação do liquidatario e outras de­
liberações de interesse da massa. E 
para que chegue ao conhecimento 
de todos mandou expedir o presente 
que será affixado e publicado na for­
ma da lei. Ainda que o presente 
edital somente hoje foi publicado, po!" 
não terem acceitado os primeiros 
s}ndicos nomeados, conforme consta 
dos autos respectivos. Dado e passado 
nesta cidade de Areia, . aos tres de 
fevereiro de 1930. Eu Euclides Gar­
cia, escrivão o escrevi. {aJ José Seve­
rino Gomes de Araújo. Eu, Euclides 
Garcia, escrivão o dactylographei e 
subscrevi. 

PREFEITURA MUNICIPAL - Edi­
tal n". 21 - De ordem do sr. pre­
feito da capital, faço publico, para 
conhecimento de quem possa interes­
sar, que até o dia 28 do corrente mez, 
deverá ser pago, sem multa, á bocca 
do cofre desta repartição o imposto 
referente á matricula de automoveis 
c auto-caminhões e bem assim a ma­
tricula dos respectivos conductores, 
sob pena de serem os alludidos im­
postos cobrados com multa no mez 
seguinte. 

Secretaria da Prefeitura da Para­
hyba, 13 de fevereiro de 1930. Manuel 
José Pires, servindo de secretario. 

MINISTERIO DA AGRICULTURA, 
INDUSTRIA E COMMERCIO. - Es­
cola de Apprendizes Artífices da Pa­
rahyba. - Edital de concorrencia pu­
blica administrativa. - De ordem do 
sr. director desta Escola faço publico 
que, no dia 5 de março proximo vin­
douro, pelas treze horas, se acceita­
rão na secretaria desta Escola pro­
postas para o fornecimento do mate­
rial indispensavel ao funccionamento 
desta repartição, durante seis mezes, 
contados do dia acima indicado a sa­
ber: 

l.º grupo - Artigos de expediente 
e de escriptorio .. 

2.• grupo - Livros, cadernos, lapls 
e demais material para as aulas pri­
marias e de desenho. 

3.º g111po - Materiaes para a offi­
cina de trabalhos de metaes. 

4.º grupo - Materiaes para a offi­
cina de trabalhos de madeira. 

5." grupo - Materiaes para a offi­
cina de artes graphicas e encaderna­
ção. 

6.º grupo - Materiaes para a offi­
cina de feitura do vestuario. 

7.• grupo - Materiaes para a offi· 
cina de fabrico de calçados. 

8. • grupo - Artigos para asseio e 
hygiene e illuminação. 

9.• grupo - Combustível lubrifican­
te e accessorios. 

10.º grupo - Merenda escolar cons­
tando de pães e fructas até á' cons­
trucção. do refeitorio e'. depois de 
constrmd_o, de lll:1 prato de sopa. 

Os artigos serao fornecidos de ac­
côrdo con1 as amostras que poderão 
ser examinadas diariamente nesta 
secretaria, que ministrará aos interes­
sados os esclarecimentos que necessi­
tarem. 

Os proponentes, na organização e 
apresentação das propostas, observa­
rao o que a respeito prescreve o Re­
gulamento do Codigo de OOutabili­
dade Publica da União e demais avi­
sos e decisões referentes ao assum­
pto. 

Secretaria da Escola de Apprendi­
zes :Artifices da Parahyba, 15 de fe­
ver_e1ro de 1930. - O escripturario in­
terino, Antonio Glycerio Cavalcanti 
de Albuquerque. 

EDITAL Academia de Commer-
cio "Epitacio Pessôa" - Exames de 
2•. época - De ordem do sr. director 
desta Academia, faço sciente aos in­
teressados que, desta data até o dia 
28 do corrente, das 19 ãs 20 horas, 
estarão abertas nesta secretaria a.s 
inscripções para os exames de 2'. 
época do curso, d!'! accordo com o § 

unico do art. 22 do regulamento. 
Secretaria da Academia de Com­

merc10 "Epitacio Pessôa ", 17 de fe­
\'ereiro de 1930. F. A. Bezerra Ju· 
nior, secretario. 
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M. Waquim & C. ia I 
1 

259, RUA MACIEL PINHEIRO, 259. 1 

Colossal sortimento de 
Tetidos, Mlude1.a!I, Perfn­
m11r;as e artigos te moda. 

PREÇOS l~AC~ED.TAVEIS ! 

PADARIA e MERCEA'RIA VICTOR IA 
-- CHALBGJ<E & COMP. =-­

Rua fructnoso Barbosa, ne. t 9 e n. + + + + + ' Telepbonê,~ 2. 
Esmerada fabricação de pãe~. bolachinbas, biscoitos, etc. • 

Rigorosa pontualidade na wtrega a domicílios nesta 1CAPIT AL e em TAMBAU 

CIMENTO 

"EXC.ELSIOR" e "COROAu 
Vendem: 

J. Mlnervino & C.ª 

Exc. quer ouvir uma Aerdaed ? 

Pala ouc;a e aproveite : 
MANTEIGA sô 

011'.rtlfll~TI l',I. 

OS CIOARROS Apparelhos de louças decoradas, com 82 
peças - - .. - 264$000 - Idem de louç I 
"Imperial", com 87 peç1s . · - • 200$000 

DOI AMIGOS 
NÃO TEC1M RIVAE:S 

E X P E R. J: :IM: E N" T E :Lv.l: Só na "CASA CHAVES'' 
~lfalatarla do Norte 

Rua Maciel Pinheiro, 97 
Cortadores: Ferreira de MeUo e J. 

Eduardo de HoUanda. 
Confecções civis, militares e eccle­

tiastica,. 

QUEM VEM LAP 
E' a Fnl,rl~R tle C'n.l~ndo<11 

s -Vapor, sita á rua Amaro. C::01-
tinho 304 offerecendo magn1f1cos 
sapat~s p~ra homens e menino~, 
desde 18JOOO a 401000. 

Magnifica opportunidade para an · 
dar bem calçado com pouco di­
nheiro. 

Restam, apenas, 126 pues. 

A.pro v ei tem 

GENEBRA ? Só de Oulmarãca 
A melhor e -.. mais preferida. 

•ovELARIA E SERRARIA 
!llecutam-H moveis de fino gosto e alto luxo 

Oulmarâe• & Irmão 
Praça Alvaro Machado, 39. 

Pires & 8alle1!1 
.4.rmazem de miudezas em geral 

VENDAS POR ATACADO 
Ttl~gr. PIRSALL8S 

Rua Maciel Pinheiro, 123. 

Rua lbclel Pinheiro, 303 - PlRlBYBl 

/os1; Justino Filho 
Oespach3nte:• estadual - Commls.lle.s, 

Representações, Consignações e 
Conta proprla, 

Usem "GONOPIRINA" 
Cura infallivel da BLENORRH/..GIA 

em pouco tempo. 

Vende-se em toda pharmacia 

o. Pessôa & Barros 
AGENCIA WIP€T 

Distribuidores dos productos da 
"GOoo,·E1'.R" 

AGfNCIA CHfVROLET 
Mantém em stock os afam~dos 

caminhões e automoveis ('li F.­
' ' ROl,ET. 

Materiaes eleclricos Siemens. 

Motor~r. mancae~. enrolamentos e 
polias S 1 ,~. 

Correias para transmissãl', só 
RAINBOW. 

J. Barros & Filho 

c~s~ DE LOURDES 
/0110 Serrano de Andrade 

fabrica de velas e artigos funebrea 
e religiosos. 

Rua Gama e Mello, n.0 135 

FABRICA DE BEBIDAS 

"Sanhauá 

Sa boar1a. San tar1 ten.se 
B. M oraes & Cia. 

Vinhos, Genebra, 
Oazosas e Vinagres, só os de 

1 ... Carvalho & e.• 
Rua da Republica, J 33 - Telephone, 7 

End. teleg.: Sanb1u1á 
mportadores e exportadores de XARQUE e FARINHA DE TRIGO 

;e outros j?rneros de estivas 
End. Tel: JIIORAES - RlJA DES. TRINDADE, 77 e 81. A' VENDA EM TODA PARTE 

Seeeão Livre 
AVISO - A Alfaiataria "Au Bon 

Marché" convida aos seus devedores 
que se acham esquecidos dos seus de­
bitas, a vir sem demora regularizai. 
os e que não sendo attendido fará pu­
blicar por estas columnas os nomes 
e importancias daquelles que ha mais 
de 3 mezes não entraram com as suas 
prestações. 

A VISO AOS CREDORES DO GO­
VERNO FEDERAL - A' rua Vida] 
de Negreiros, n". 13'7, desta cidade, 
informa-se quem promove o recebi­
mento de qualquer credito, mediante 
modica percentagem e faz liquidaçá'J 
immediata, ºprestando-se, ainda, ou­
tras informações. 

CAIXA RURAL E OPERARIA D.\ 
PARAHYBA - Convocação de As­
sembléa geral - Edital n ". 2 - De 
ordem do sr. presidente desta "Cai· 
xa" são convidados todos os associa­
dos para comparecerem á Assembléa 
Geral ordinaria, que tem por fim a 
apresentação do relataria do exerc;­
cio findo e a eleição da nova directo-
ria (art. 20 dos estatutos) . 1 

A reunião terá lagar no dia 22 des­
te mez, ás 14 horas, no salão de hon­
ra do Palacio Archlepiscopal, á pra­
ça Conselheiro Henriques. 

Parahyba, 17 de fevereiro de 1930. 
Angellco de Miranda Loureiro, 2". se­
cretario. 

AO COMMERCIO E AO PUBLICO 
- Declaro, para todos os effeitos, 
que, nesta data, deixei de minha li­
vre e expontanea vontade de ser pro­
curador e gerente da Alfaiataria "A11 
Bon Marché ", de propriedade do sr. 
Francesco P. Consentino, não se ve­
rificando nada em desabono á minha 
pessoa durante o tempo que estive :1 
frente do mesmo estabelecimento, en­
tregando-o em perfeita ordem, con­
forme balanço procedido hoje. Para­
hyba, 18 de fevereiro de 1930. Louri­
val Chaves. Confirmo: Por Frances­
co P. Cosentino, Josepha Consentlno. 

As firmas estão devidamente re­
conhecidas. 

t D. Honorina de Medeiros Nobrega 
7.0 Dia 

Fausto Bezerra de Medeiros, l\Iaria do Bom Succcsso, custo­
dia _ robrega, Francisco Firmino da Nobrega, espo a e filhos, .\n­

tonio Yieira ela 'obrega e José Fernandes Filho, conYidam os pa-· 
rcnles e amigos para assistirem ús missas de 7.º dia que, por alma 
de su:l pranleada esposa, mãe, irmã e tia, Honorina de Medeiros 

Nobrega, m:rndam celebrar no sahbado (22 do COI-rente), na egre­

ja das :.Jercês, ás G horas da manhã. 

Penhorados, agradecem, ::mtecipadamente, aos que compa-
1·cccrern a esse aclo de religirio e caridade, bem como :l lodos que 

se clign:lnnn prestar-lhes o seu ::i.uxilio no decorrer da doenç:l de 

su::i. inecqueciYel extiucla, e aos que por carl::ls, cartõcs e lelegram­
mns mandaram suas conclolencí.is. 
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EMPRESA CINEMATOGRAPHICA FARAHYBANA 

EINAR SVENDSEN & COMP. 
HOJE - Sexta-feira, 21 de fevereiro ele 1930 - HOJE ..... ~ ........... .-. ..................................................................................... . 

CTNE:.IA THEATRO RIO BRANCO - Uma "Universal­
.Jewel" ! Uma obra prima de comedia! Um film cheio ele alacrida­

de e mil aYenturns, tendo como protagonista o irnpagavcl e excen­
trico Cleen Tryon e a linda Palsy Rulh Miller, cm: - "Pé- de Yen­
Lo" - 7 partes interessantes. 

Complemento: "Novirlades Inlernacionac. n. 58" - Revis­
ta illu trada de acontecimentos mundiaes. 

CINE:.IA FELIPPÉA - · Uma bellissima pellicula ele en­
redo attrahente e sentimental, com a interpretação magnifica da 
graciosa actriz June Collyer, ao lado de Louise Dresser e do sym-

"CREDITO MUTUO PREDIAL"- pnlhko g:ilã Alan Lanc - "Braços Vasios" - Produrçiio J'CC<'Ot<' 

Resultado compleito do sorteio reall- dn "Fox-Film", cm 5 csplendidas partes. 
zado em 18 de fevereiro de 1930. 

Premio maior em moveis no valor O "Progr:lmma Matarazzo" apresenla o formiclavel alhlela 
cie réis 920$000: 4.114 Paulino José 
Raposo (C. Grande). Elmo Lincoln e a formosa nctriz Selly Long, em - "O Rei da Flo-

Premios menores em moveis no va- t " G • · 12 · r ?5 ') · · 3 Ior de réis 50$000: 1.153 Antonio Ne- res ª - series, episoc ioi;. -· partes. - -·' senc: .° episodio, 

C.ia de vegação Lloyd Brasileiro 
RIO DE,JANEIRO - PARAHVBA 

Excurs$o a Buenos Ayres 
Gastae a~vossas ferias passando4 dias e 5 noites 

em Buenos P{yres, conhecendo tambem Montevidéo 
e toda a co~a sul do Brasil, sem pagar hospeda­
gem que serd feita pela Companhia, no proprio navio. 

IDA ( VOLTA 1:120$000 
Reservae ~m demora vossa passagem em um dos sete confor­

taveis navios •Almirante Jacrguay•, <Afronso Penna•, Santos•, cBae­
pendy>, •Camp9S ::,alies•, «Duque de Caxias•, •Rodrigues Alves•. 

~AIIIDAS DORIO DI~ .J.1.U<:IRO 
•A,m. J~cegnay• 23 de jantiro 
·C1mpus Salles• 3 de fevereiro 
•A)fonso Pcnna" - - - 13 de fevereiro 
•Sintos, - - - 23 de fevereiro 

e assim, de de1. em dez dias, escalando em Recife, Maceió, Bahfa, 
Victoria, Hio, Szrttos, Paranagu3, Antonina, S. Francisco, Rio Llrand,\ 
Montev1déo e Buenos Ayres. 

A tratar ii1_ . ~ ,iencia da C. N. Lloyd Brasileiro, á Rua f 
Maciel Pinhci7, Palacete da A. CommerciaI, com o i 

AGENTE - JOSf.' Df MENDONÇA PORTADO 
.... i ... 

heatro Santa Rosa 
HOJE S.exta-fei ra, ás 8 e 1 /2 HOJE 

t.ª R€ JTA D€ ASSIGNATURA 

Estréa da rande Companhia de Comedias 
P ALMEIRIM SILVA 

do Thea1ro Trianon do Rio de Janeiro 
Com a ultra-comedia em 

3 actos de 
REGO BARROS: 

O AMIGO TOBIAS 
200lgargalhadas em 2 horas 

TOBIAS - P!LMEIRIM SILV! 

..8....cção: 

..c-!.IO DE JANEIRO 

Am~rrnlh1ã 2/ {R(e(CDfa1 (d!e .h§§Dfrrn~~IUllrtat 

Oh! ... As Plulhe~es 
ves <S. Rita); 5.035 Palmira A. Bo- 2 parles; 4.° episodio, 2 partes. - Grandioso filmem sh·ies, cuja 
telho (capital); 5.870 Alfredo Cabral .~ 1 d k~ Ihº OlJTRO ~uoGESSO 
Gomes <capital); 1.490 Leopoldo C. flCÇ;ÍO principal ~e clescnvolve nos Sertões ela .\.frica. 3 aCtOS dO 0SCíiptOr dr. t"aU Q 0 IVlaga 30$- U 

Mesquita (Umbuzeiro); 1.935 Beatriz CINE'.\-1A SÃO .JOÃO - Uma ,,"randiosa sn1lcr-1lroducç,10 de J? "T""', ~ ~ O S ·. Lins Albuquerque <Barreiras>. · ~ ~ ....,.... 
ft;i~~~o)18 J~ã/t~r:irc?osdes~;~~:; luxo, da "Unitcd Artisls", com os conhecidos e sympalhisados ar- Poltrona 7$000 Camarote e friza 35$000 

__ _.........,, .......................... ..._. ............ ..._.....,....,....._....., ...... _to.a·-...,_..._ .............. ...._.~1,..:·<.:.il i-J~e:<.:t~ta~..w.1,1,1,1,....,._ ..wL.U.:......l..J.i.;J'l~~Y..1..le!..Ll..s.;...J:..J.I.Y'.ei.:.t:..1.1.... ---- -----' =~ =o aa 1111olicnJ 



De volta de Monte Claros 
fala á im11rensa o secreta­

• rio da Segurança de 
Minas Geraes 

BELLO HORIZONTE, 20 - O sr . 
Odilon Braga, secretario da Seguran­
ça, entrevlstad'.) sobre os acontec1-
mentos de Montes Claros. diz que 
elles foram para o governo mi­
neiro duma surpresa brutal, tanto 
que não deu credito á::; primeiras no­
ticias do confhcto, o que foi robuste­
cido pela falta de comniunicações of­
ficiaes Accrescenta que Minas accei­
tou a intervenção do procurador da 
Republica no inquerito, porque se viu 
denunciada perante a nação pela Con­
centração Conservadora e queria pro-

O DIA EM PALACIO 
Cumprimentaram, por telegramma, 

o sr. presidente Alvaro de Carvalho, 
os &rs . cel. Joaquim Castro, dr . O la­
vo de Magalhães e familia. dr. Oscar 
Guedes, Luiz da Silva Pinto, d . Eme­
rentina Gouveia, senador Antonio 
Massa e dr. Paes Leme . 

O sr. dr . AI varo de Carvalho, vice­
presidente do Estado em exerc1c10, 
fez-se representar pelo seu assistente 
militar, major Rodolpho Athayde, nos 
embarques dos srs . almirante Beltrão 
e tenente-coronel Es tevam de A vila 
Lins . 

O major Rodolpho A thayde apre­
sentou cumprimentos, em nome do 
presidente Alvaro de Carvalho, ao de­
putado Daniel Carneiro. que se encon­
tra nesta capital. 

Estiveram em Palacio, em visita de 
cumprimentos ao sr . presidente do Es­
tado, os srs . Jayme Barbosa. cel. Pe­
dro Targino, deputado José Targino e 
dr . Sá e Benevides. 

-- --::-----

ACTOS OFFICIAES 
O sr. presidente do Estado assignou 

hontem os seguintes decretos : 
Nomeando Manuel Florentino da 

Costa para exercer o cargo de sub-de­
legado de Araruna , 

nome11ndo Ildefonso Leite da Costa 
para exercer o cargo de sub-delegado 
de Borborema; 

exonerando o sargento Gercino Fer­
nandes Lima do cargo de sub-dele­
gado de Lagõa do Remigio; 

nomeando, para o substituir, o sar­
gento João Vicente Bandeira; 

concedendo dois mezes de licença, 
sem vencimentos. a d . Hia de Albu­
querque Maranhão. adjuncta mterina 
da cadeira elementar mista do po­
voado de Pitimbú . 

O sr . secretario do Interior, Justiça 
e Instrucção Publica, exonerou, em 
data de hontem, a pedido, José Morei­
ra dos Santos do cargo de inspector 
administrativo do Ensino na fazenda 
' Tanques". do município de Bana-

neiras . 

var a sua irresponsa bllidade Lamen­
tou, porem, o apparato bellico de que 
o i;overno federal ceroou o represen­
tante da sua Justiça, pois que a poli­
cia mineira tinha e tem idoneidade 
para garantir-lhe a vida e assegu­
rar-lhe a efficiencia de suas funcções. 
Termina dizendo não acreditar que o 
choque tenha sido preparado pelo dr . 
Joáo Ahes. IA União). 

BELLO HORIZONTE, 20 - Falle­
ceu o sr . Moacyr Dolabclla, em con­
sequencia dos ferimentos recebidos no 
cbnf!icto d&. Motes Claros. ( A União). 

O ann1versar10 do 
presidente Alvaro 

de Carvalho 
Cumprimenta1'm o sr. presidente 

Alvaro de Carv~ho, pela passagem 
de seu anniversaro: 

Por tele_r."l!:l'ffifl~ : Presidente João 
Pessõa, ct. José Americo de Almeida. 
dr. Anthenor Navarro, commandantc 
Aragão Slbrinho, coronel Elysio so.­
breira, delutado Paula Cavalcant1, 
Raul Azevlt;irJ, José Patrício, dr. Josa 
Magalhães, dr. Joaquim Pessõa, José 
Pessóa, Ani),\o de Carvalho, Rita San­
tos e familil., Tancredo de Carvalho, 
Leoncio Cosa, Democrito Guedes, 
dr. Walfrede Guedes Pereira e senho­
ra. dr. Oscar i:Ie Castro, Castro Pinto 
Sobrinho, Aruonio Castro Pinto, dr. 
Gouveia Nobl":ga. juiz federal em 
exercício, dr . ,1. . de San Juan! Dame! 
Araujo, Migue Bastos, por s1 e pela 
Associação dos Empregados no Com­
mercio, cel. JClé Amorim. dr. João 
Suassuna, dep1tado Irenêo Joffily, 
dr. Julio Lyra, Café Filho, Einar Sven­
dsen, João Porciuncula, desembarga­
dor Botto de Menezes. deputado An­
tonio Botto. Leonel Duarte, Assis Vi­
àal, dr. Alfredo Monteiro e senhora., 
cel. Tito Silva, c.t-. João Franca. Hely 
e Raul Silva, dL Meira de Menezes, 
tenente Antonio Tavares, dr. Flodoar­
do da Silveira, tenente Toscano. An­
tonio Ramos, cd. Severino Amorim, 
capitão Arthur Neirelles, dr. Teixeira 
de Vasconcellos1 dr. Flavio Marója, 
João Pinto Coelho e familia, Miguel 
Duarte e familia, dr. Matheus de Oli­
veira. Theob::üc.i Ribeiro, Sociedade 
Beneficente d! ? '"'J;'trios e Trabalha­
dores, Cunh;; L1i,\lJ, Orlando Azevedo 
Ernesto ~nteiro e familia, desem­
bargador Manuel Azevedo, Francisco 
Lins, Anton'.o Pereira de Castro e fa­
milia, Franc~co Castro, Ignacio Eva­
risto, dr. Elyreu Mau!, capitão José 
Rodrigues, Joaquim Castro. Augusto 
Guimarães e familia, João Cancio da 
Silva e familia , Pedro Ribeiro Pessõa, 
Vicente Cozza, Companhia Commer­
cio e Industria Kroncke, Sabiniano 
Maia, deputado Isidro Gomes e José 
Bastos. 

Por cartas e cartões : d. Adaucto 
Aurelio de Miranda Henriques, dr. 
Guilherme df Silveira, dr. Edesio Sil­
va, Simão Pàtricio, d. Olivina Car­
neiro da C;, Irmão Eloy Michel e 
demais direc res do Collegio Pio X, 
Genuíno de lmeida e Albuquerque, 
José de Sou tangei e familia, dr . 
Euripedes T es e familia, João 
Celso Peixo Vasconcellos, José 
Vicente Montenfgro, Eutychiano Bar­
retto, dr. Ame1lco Falcão, Severino 
C. de Araujo, Joaquim Pereira Wan­
detley. 

w==u;;========~:1~;;=:;;=;=======a~::====::=::=:=====r1 
;: LJ ::: 

I'. dor Antonio Massa !=:!= 

() presidente .João Pessôa, chefe do Partido Repnbh­

cano deste Estado, recebeu do sr . enador Antonio Massa, 

membro da nossa representação na Camara alta do paiz, 

o o;cguintc despacho que transcrevemos na integra: 

"Presidente João Pe · ôa. - Lf'vo seu conhecimento 

que ao dr. Affonso Penna passei seguinte telegramma: "Dr. 

Affonso Penna, presidente commissâo executint lliança 

Liberal - Rio. - Communico prezado amigo renuncio Jogar 

membro commissão executiva Alliança Liberal, por ter re­

solvido deixar actividade política, cessando minha solida­

riedade Alliança Liberal, conserYando mesmos laços affe· 

cluosa estima pessoal. Saudações. Antonio Massa." 

:\:::::::::r.::::::::::::;:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::~i.:::::::::::::::::::::::::.::::;:).: 
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AU l o 
OPGA'.\l OFI· JI 1 \L IJO 1,:fl i\00 

COMPO;,TO EM LINOTYPOS - TMPI'.ESSO EJlf MACilTNA ROTOPLANA "DUPL~J!• 

ANNO XXXIX PARAIIYBA - Se . ta-fe ira. 21 de feYereiro de 1~130 NUMERO 43 

Como os perrepistas pretendem 
fundir as eleições de 1 º de 

março na Parahyba 

con- As bodas de pra­
ta do casal João 

Pessôa 
( Conclusão da 1.' painna) 

vas ia ao eleitorado antes de começar 
a votação; 

3." - não foi feita a chamada pela 
lista devidamente rubricada pelo juiz 
competente; 

4 .º - os eleitores votaram sem a ex­
hibição dos seus Utulos. n ão se ve!i­
ficando se pertenciam a esta seccao. 
ou mesmo se eram verdadeiramente 
eleitores: 

5." - continuou a votação depois 
das 15 horas, sem recolhimento de tí­
tulos; 

6." - não houve a contagem, nem 
a separnção das ced1:1Ias pelos respe­
ctivos rot.ulos d1stinct1vos das respecti­
vas eleições ; 

7." - a mesa substituiu a votação 
de uns para outros candidatos, alte­
rando o resultado da eleicão. de modo 
que a chapa da situação . dominante 
no Estado ficou com a ma1ona de vo­
tos que recahiu nos ca ndidatos da 
chapa da co!ligação republicana da 
Parahyba : 

3.-Ôs eleitores foram coagidos pela 
força publica. auctoridades e domina­
dores locaes. aconLecendo fugirem 
muitos e serem extorquidas as suas 
chapas ; 

9. - a mesa recusou todas as re­
clamacões feitas pelo fiscal ; 

Secção eleitoral de <tal part.e ) em 
1.0 de março de 1930. - O fiscal , F 
de Tal. 

(Firma reconhecida ) . 
Quando os protestos forem feitos 

por qualquer eleitor ou grupo de elei­
tores conterão os mesmos motivos. mu­
dando apenas a introducção, ex : 

" O abaixo assignado. eleitor 
desta srcção. vem protestar co­
mo protestado fie ~.. contra a.; 
rl Pkrirs nu" o. a se procedem pe­
las illegalidades e fraudes seguin­
tes : 

1•. etc . 
Data 
Assignatu.r a 

Firma reconhecida . 

Não havendo fiscal de algu111 can ­
didato. os eleitores podem fazer esses 
protest,0s quanto á. eleição de senador 
e presidente e Vice-presidente da Re­
publir a, obtendo recibos d~ mesa Pª:ª 
serem enviados ao dr. Jose Gaudencio. 
Os protestos devem ser preparados com 
antecedencia e variar de redacção. 

Assim que termine a eleição devem 
os fiscaes, os mesarios amigos e mes­
mo grupo de eleitores communicar em 
telegramma ao "Diario da Parahy­
ha ' ' e aos candidatrJs, o r esultado d::t 
Pleição, especificando a votação e 
nando os votos de maioria dos candi ­
datos adversarios aos n osso.~. e que 
7,rotestaram contra a fraude da mesa 
aue substituiu essa votação em favor 
dos candidatos da chapa of/icial do 
Estado. 

Os fiscaes e eleitores devem ped:r 
boletins . 

SP a mPsa recusar fisca l. tPstrm11-
n hem para justifica r em juizo essn 
acto . 

Os chefes locaes devem comm1111icar 
tambem prJr telegrammas distincks 
ao clesembare;adnr Feraclito Caval­
canti e ao dr . José Gauder,"io o r P­
sultario real de cada s,,rc:io. dando 
a votação de cada candida to . 

Dois º" trés dias depois da elei cih 
o fiscal de rada secção deve reallerr•· 
aos secretarios das mesas, que sil o 0s 
tabel!iii.es m, séde e os escrivães d~ 
pa:,; nos districtns, o ~et"nh te : 

!Ilustre cidadão tarpJlião nublirn 
Fulano de Tal ou escn vã rJ df' paz do 
districto tal, do municinio de. 

F . de Tal. eleitor. 011 fi sca l do "" 11 · 
dldato F .. nas eleições prncedida:; 
nesta secção. reouer para fins elel ­
toraes nue certifique is n a nualidad0 

de sPr•·rtario da m<'sa T'"rant.e " q11 al 
:SP. effectuar:, m as eleiçõns no dia 1 º. 
de mar<;o 1111.imo. o sr1:r11i nt.r · 

1 ·. - Se t ivestes designação par;­
funccion:,r C' por qnr>n ; 

2". - Se as a r.t." s r<'sr,ectivas foram 
pol' vós l,ranscriptas, cm que livro e 
qual o te0r destas; 

3·• - SP hn11ve protesto de algum 
fiscal na elf'icão ; 

,nata e assignatun1 J 
nasn se rl'rnsP, rf"(l11f'fr~ a0 j11 iz Ja 

séde para mandar Cf"rt lficar 

nev,:, a ind::i o fi sr::il 011 '111::th11rr 
elrlt.or rrriu,,rrr '1') juiz de direito d r 
carlii séde dr r'>marca o ::::r i;ruint" : 

Exmn sr dr . juiz de direito d~ 
comarca . 

l" . na qualidade de fi sr:, 1 drJ can­
dirhto F . 1011 nn 1111alidade de cld­
tor> vem, pare fins eleür ref"G, reri11 r­
r"r " v exc. 1111P ~" digne de 1~ and. · ,· 
certificar o seguinte. 

1··. - Se foi feita a divi,,ão da co-

nia.rc~ em ser ,:•,c5 ~1r1t()r.._, r~. quai,rJn 
e quaes fon, m r lla< pelo ·ru n11merrJ 
e localidades nos dt\'ersos mun1tip1n' 
que a compõem, bem e-orno Q\I ,! a de ­
signação dos ed1fic1os clcsti nado,, ás 
eleições realizada,; r m 1". de março 
11Jt1mo, e fin almentr qual a d•~tribui­
çii o dos r lcitorPs; 

2" - O t.PrJr d~ ;,rt;i rk r,r r:::ini7.:i -
ção das respertiv~s mesas com n 1 ,_ 

d1caçâo do livro "lll que rstà lanç<'rla; 
3 •. - Se tanto a distrilJuiç-fw clu .. 

eleitores crJm o a cl,ns'io rm s<:"çr ~., 
r a organizacâo rir mesas acima de ­
clararias forn m publicadas cm edita(;,, 
affixados nos Jogares cor,pptrn t es. e 
se fo i communicacla aos eleitores a 
sua inclusão na~ :·especti,·as sess:ics: 

4". - F inalment". qual o nu:ne•·o 
de eleitores allstados até 60 dio.s anter. 
da eleição. o nome do 111,imo e numf)­
ro deste no alistamento icral. 

DaLa e a:,:;i6natun1 

Toda s essas cerl iriõe.s de1•em ser re­
met tidas ao dr . .José G audrmr:io. 

Essas inJst r ucçõcs dc1:e 111 ser guarda ­
aas com I oda ca1//clla. somenlf' para 
uso daquellcs amigos a quem são con ­
f iadas essas prov:ricncias, a fim ric 
que nâo f iquem prevenidos os ari ver ­
sarios. 

-~~~-(xJ~~~~-

Oe~utado Oan)el Carneiro 
1 - --

Encontra-se nrsLa capital, vinrlo d'> 
sul, o nosso illust.rc represent:mte no 
parlamenLo, deputado Daniel Carnei ­
ro , que vem de tomar parte na in'.en:;a 
propaga nda realiza ·a nos Estados de 
Alagôas e Sergip<' pela par te da Ca ­
ravana destina da áquelles dois Esta­
dos 

O deputado Danir l Carneiro est.á 
hospedado na rc~irlencia do nosso 
confrade de imprensa dr. Ruy Car ­
neiro, d irector do " Correio da Ma­
nhã " . onde tem recebido muitAs 
·isitas de pessoas de nosso meio poli ­
tico. inclusive a do sr president.- r:lo 
Estado, representado pPlo ajudante de 
ordens do governo 

Hontem á noite o distinG11ido recem­
chegado veio á reclacção desta folha 
trazer-nos o se u abraço . 

Congresso de Emc 
pregados no Coms 

me reio 

Em reun ião ante,101 da Assocm,;ã•, 
rios Empregados no Commercw, d"sta 
cauital, foram es<0li1 idos p:ira repre­
··rn tar est:1 associação no Congre·s:i 
cie Empree-adrJS no Cnmmcrdo. a rcn ­
Jizar-se no Rio, cm f; de marro proxi .. 
mo. os srs. Migue l Basto<;, F'rDncisco 
Otto de Tolêdo e Carlos P"rnandes 
ele Lima 

Não tendo podido seguir, por n!rJ­
t ivos superiores. o:; sr:.; M1guel Ba<;­
tos e Carlos Fernand,.s. for;im :;uh -
t.1tuidos pelos ;;rs. Eugenia Cavalcan­
ti e Eudiphas P lm,..nt~l. que se e:ncon­
t.ra m no RirJ , o~ ri uaes J1mtamC'nte 
com o sr. Francisco Otto dP Tolêdo. 
que vem de cmharc;,r pcln vaoor "Ro­
drigues Al ves·· . c<'m de,tino á1uel a 
metropole. constit•1!rAo a r 0 p~esenta­
rão dos au-:iliares do commercío dn 
nossa capital, na-:11ella g:ra nde as­
::embléa de homcn do Lrabalho. ond" 
de certo serão ver,tilados ass11mplrJ:, 
que in teressa m a laboriosa classe 

Ao que estamos infornrndo~. compa­
recer~ o por sPus rt'prcsen I an tcs ao 
,·e ft>r irlo Congrcs.~o. que tem o pat.rori­
nio da A.· :·ocivcr.o <los En prr,raclnc; no 
Commercio do hio ele .J, I\Ptro. , leia .. , 
as s•J as con1:encrc;; dos demais E,La­
clos do Brasil. 

O serviço aereo óa 
'·Syndicat Condor' 
A agencia da "Ccndor· · 11est.11. capi­

tal scientificou -nos que o avi5 o es-
11erado hontrm. ns 13 horas. no Sa­
nhauá ch<>gará hoie. peJ;,i manhã. 

O motivo da t ransferencia rlc che­
gada foi a nova orrn nização de hora­
rio daquella cmprcs;i . 

-----------
Tran scorrendo no proximo 

domingo ;is hodas de prata do 
casa I presidente ,João Pessôa, a 
familia Antonio Ramos delibe­
rou fe s tejar a auspiciosa ephe­
lllf'rid e , mandando celebrar, na 
C.,Lh e<lral, naquellc din, ás 9 ho­
ra s da manhã, missas em acção 
de graças. 

Esse aclo religioso se revesti­
rú d<' hrilhante solennidade, 
convidando a familia Antonio 
Hamos para assistil-o os ami­
gos. rorreligionarios e admira­
d o res do presidente da Para­
hvba . 

• Simultaneamente serão resa­
da<; as missas promovidas pelo 
Comité Liberal Feminino desta 
c idad e. 

----c: o:)----

O concerto do tenor 
Manuel Raposo 

No Theat ro Santa Rosa realizou-se 
honlem. ãs 21 horas, o concerto do il­
l11stre artista portuguez sr . Manuel 
Raposo . 

O programma organizado pelo d!s­
tmguido tenor foi cumprido com gran­
de brilho, não regateando a fina às­
sfstencia os ~eus applausos. 

O maestro Gazzi de Sá concorreu 
C'Xtraordinariamente para o successo 
ria noite de arte, com os seus perfeitos 
e harmoniosos acompanhamentos ao 
piano . 

Tocou no vestíbulo do Theatro a 
banda de musica da Força Publica. 

Telegrammas 
Transferencia 

RIO. l!l - Foi assignado decreto 
transferindo para a arma de infanta­
ria o tenente-coronel Amaro Azam­
buja Villa Nova, que se encontra no 
quadro supplementar, passando assim 
para o quadro ordinario, sendo classi­
ficado no 3º Batalhão de Caçadores 
de Pira tininga, em S . Paulo. (A 
União ) . 

Com os fiscaes do Consumo 

RIO. 19 - O ministro da Fazenda 
recommendou aos chefes das repar­
tições subordinadas ao seu M!nisterlo 
que providenciassem a fim de que seja 
exercida maior vigilancia, por parte 
dos agentes flscaes do imposto do 
Consumo, no modo da app!lcação de 
estampilhas nos artefactos de tecidos, 
em geral. <A União). 

O "vião " Tamna ". da Nyrba Line, 
.cáe cm Santos 

SANTOS. 20 - Cerca das 20,30 ho­
ra-; de hor,tem. tombou violentame.n­
te na praia fronteira á avenidá Bar­
tholomru de Gusmão. o avião "Tam­
pa··. da Nyrba Line, que fez a via­
gem inaugural entre Nova York, Rio 
e Buenos Aires O avião recebeu S"­

nas ava rias. n ão havendo victlmas 
pcssoars. 

Os agcntRs da Nyrba Line, de for­
ma grosseira . negaram-se a fornecf'r 
qurloucr mforma,;ão á imprensa so­
bre o acciden te. motivo porquê até 
Ge dc:;conhec.e a origem do desastre 
'! su.as consequencias ma.terlaes. Os 
pa~ai;ei ros desembarcaram immedia­
tamente. recolhendo-se aos hoteis 
daqui . 

Presume-se que o forte vento qu~ 
soprava no momento da amerlsagem 
tivesse desviado o rumo do avião que 
ao en,·ez de descer no mar jo:;:ou-se 
violentamente na areia . 

Crescido nu111ero de curiosos occor­
reu ao local do desastre. {A União), 

Entrevistado sobre o 111omento RIO, 20 
Collor affirmou que nu11ca con10 actualn1ente o 

polit1cc, deputado 
Rio Grande do Sul 

Lindolpho 
esteve tão 

-f 
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